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Aspectos da Geografia Urbana de Pôrto Alegre 
CRESC~NTO URBANO 
(Conclusão do número anterior) 
Devemos, tôdas ta vêzes que se estuda o 
progresso- de uma ci.da~e, observar a capacidade 
de sua população em aprovceitlilI' as vantagens 
que o meio físico lhe propicia, dentro das cir-
cunstâncias históricas que imperaram e ~mpe-
\ram no decurso de 'SU3J existência. 
O -processo de crescime;nto de uma cidade, 
está ligado a fatôres de ordem geográfica que 
criaram a paisagem natural, ; a qual serve de 
cenário à ativid3Jde humana, atividade ess a, que 
vai modificar pouco a pouco os aspectos natu-
rais, adaptando ü ,espaço às suas necessidades 
na medida "de suas possibilidades técnic3JS; pro" 
curando aproveitar da melhor forma possivel 
os elementos que a natureza lhes pôs à dispo-
sição. 
As condições geográficas orientaram o cres-
cimento de Pôrto Alegre, quanto à direção da 
expansão uvbana e conseqüentemente a forma da 
cidade. O seu ponto de irradiação partindo de 
um espigão, contornado por uma estreita pla~í­
ce, limitada em três lados pelo Guaiba, lhe Im· 
punha uma orientação, no «n[cio, qua.se unidire-
cional rumo a este; 
Na primeira fase, a cidade a partir da pla-
nice que circund3Jva , o espigão, avançou sâbve 
as suas encostas, des~ocando-se para o seu tOpo 
a,S sedes do poderes ,civis e religioso, ocupando-
se inteiramente com o reticulado viário. 
~ A segunda fase de sua expansão é assina-
i'acta pela criação de pequenos núcleos popula-
cionais, sepaI1ados entr,e si, pelas linhas do re-
lêvo, ligadas por ~minhos carroçáveis ao centro, 
os quais ao se povoarem, promoveram a fusão 
dos arraiàs com o que podemos chamar de «city» 
ou centro. Portanto, o cresç,imento não foi, neG-
se período, semelhante a uma mancha de óleo, 
cujo- alastramento se verificasse a partir de um 
núcleo central, ' alastr,ando-se em tôdas as dire" 
ções mas 'sim peIa interligação da city com os 
arraiais, no inicio, sômente ao longo das princi-
pais v,ias de comunic-ação que constituiam ver-
dadeiros cordões umbelicais, preenchendo poste" 
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riormente os espaços vazios existentes, dando à 
cidade, no fim dêsse processo, um aspecto mais 
compacto. 
A terceira fase, já bastante recente quando 
os espaços entre os arraiais, estão qU/3JSe que com_ 
pletamente tomados, verifica-se a pmgreção mais 
ou menos igual dos bairros, em direção periféria 
dos limites municipais, em form'a de semicírcu-
lo, cujo avanço fioa limHado às condições im-
postas pelo relêvo. 
O desenvolvimento ur,bano ficou condicio-
nado por dois fatôres importantes: o ambiente 
geográfico que lhe deu o sentido espacial de ex-
pansão e outro a sua evolução econômica, co-
mercial e industI1ial. 
Acompanhando a evolução da cidade, desde 
as suas origens até os nossos dias, poderemos 
verificar a influência de cada . um dos fatôres 
acima- mencionados, no desenvolvimento da cida-
de. Na a presentação das diversas etapas do cres-
cill?ento de Pôrto Alegre, procuraremos manter, 
de certa forma, a ordem cronológ:ica dentro de 
determinados períodos, covrespondentes a etapas 
do desenvolvimentol.. que serão em parte rompi-
das quando necessárias à compreensão dos fa-
tos expliélt\l0S. 
OS PRIMóRDIOS - (1.730 ' - 1.822) 
A priineiJ:'la ocupação humana do atual sí-
tio de Pôrto Alegre, está ligada a primei,ra ati-
vidade economica do Estado, a pecuária. 
Por ocasião da fundação de Viamão (1725), 
os ohamados Campos de Viamão, estavam sen-
do Qcupados por fazendas d'e criação de gado 
que se estendiam sôbre os topos graníticos, on-
de dominava a vegetação de campos favorável a 
e.ssa, atividade, estendendo-se possivelmente até 
o atual sítio uvbano da Capital. 
Por ocasião da criação do caminho de Cris-
tóvão P,ereira (1736), inúmeras fazendas estE:'n-
diam -se por essas bandas, servindo possivelmen-
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pas. Vários moradores já são assinalados en-
tre 1730 e 1740. Miguel Bmz Lopes (1732) e 
Jerônimo Dornelas Vasconcelos e Menezes, o úl-
timo recebendo a ~onceção de terras situll>das en-
tre o Rio Jacarey (Arr. Riacho) e o Gravataí 
(1740 ) , local onde hoje se assenta a cidade de 
· Pôrto Al·egre, cuja confirmação de posse foi em 
1744, e o primeiro, ocupando o Morro de San-
tana n as proximidades do que hoje constitui o 
bairro P artenon . 
Ao receber a posse de suas terras, J erôni-
mo Dornelas, funda n as proximidades da embo-
cadura do Riacho (Rio Jacarey) o Pôrto de Via-
mão (17"40), o qual já est ava ocupado por um 
agrupamento de pescadüres, formado por ran-
chos de palha e bah-o que se aglomer avam sô-
bre a planície ao pé do espigão, possuindo en-
tão 400 almas. A ·cria,ção dêsse pôrto, foi uma 
necessidade imperiosa por parte de V,iamãó, a 
qual procurava comunicar-se com um local que 
lhe permitiss~ acesso ao mar e li rêde h idrográ-
fic a de interioriza.ção. 
O local escolhido, o Pqrto de Viamão era 
o m ais próximo e de m a,is fácil ac~sso, podendo 
ser alcançado através de uma ' picada utilizada 
pelos í-\1dios, o qua,l, ao sair de Viamão, por ci-
ma dos topos, baixavaa.través da garganta es-
culpida pelo( Arr. Dilúvio (Riacho), cujo curso 
acompanhava :até a sua embocadura, o qual con-
tinuou sendo picada até 1.774. 
O progresso do Pôrto de Via mão é contínuo, 
a ponto de ser ·criada em 1747 uma capela; a 
de S . Francisco ~avier, que também vai servir 
de nome ao pôrto. O casario, estende-se pela 
planíce em direção ão que hoje constitui a Pon-
t a da Cadeia. 
Com a chegada dos casa is açorianos (1752) , 
o a umento da população do Pôrto é substancial, 
o qual passa a estender-se por tôda planíce que 
bordeja o e-splgão pelo Ja,do Sul, até a Ponta 
da Cadeia; ao longo do que hoje é conhecido co-
mo Pantaleão Teles, antigamente Rua do Ria -
• cho, cünstituindo um .«arroyo de casas de pa-
• lha habitadas por casais das ilhas e he bastan-
temente fértil» conforme a expressão de Gomes 
Freire em seu rel-atório de 1754. 
Os sucessos históricos vêm modificar as con-
dições do Pôrto dos Casais, como ficou sendo 
conhecido. A invasão espanhola (1763 ) do Rio 
Grande, ocasionou a mudança da Capital para 
Viamão, posteriormente para Rio Pard o, onde 
não teve ação de fato, sendo transferida em 1773 
para Pôrto Alegre, passando a chamar-se N. Sa. 
da Madre de Deus de Pôrto Alegre. 
Com a : transferência da capital, o· P ôrto al-
cança grande importânoia, e possivelmen te, nes-
sa época, é que Se deu a transferência do pôrto 
de onde est êve localizado no início, para a posi-
ção que hoje ocupa na chamada Praia do Arsenal. 
A localização do primeiro pôrto nas proxi-
mide,des do Riacho, é perfeitament.e explicável, 
em face da posição assumida peIo prime,iro ca-
minho de ligação entre Viamão e o Guaíba, ba-
lizado pelo Ar·r . Dilúvio. A primeira povoação 
de pescadores não tinha grandes problema,s de 
ancoradouro, já que -as emba,roa;ções eram pe-
quenas. 
Na ocasião em que a utilização de bàrcos 
maiores foi sendo feita, o primitivo local já não 
mais comportava o movimento bem como não 
oferecia muita estabilidade. 
Observando . a direção dos ventos predomi-
nantes e dos de maior inten sídade, verif.icamos 
que a baia voltada para ,Sul, ofe'rece a sua fa-
chada aberta a êles, o que torna as águas se-
guidamente muito agitadas, dificultando o anco-
r.a,douro. As condições de enseada, facilitam a 
perda de velocidade das águas e favorecem a 
sedim entac;ã.o, formando um alto fundo bastante 
extenso o que aumenta o percurso entre o lo-
cal de m áxima aproximação dos barcos e a li-
nha de praia. 
Comparando os f atôres geográficos da. pri.- "-
mitiva posição e da atual, cujos característicos 
já fom ffi anteriormente explicados permite com· 
preender o porque da localização do arsenal e 
paláCio do Govêrno nê·sse lado do espigão, OU 
seja na sua fach ada nürte, desenvolvendo-se uma 
zona cümercia l importante para a época, na pla-
nície voltada para a embocadura do Jacuí, conhe-
cido então como Rio Guaiba. 
• N a década de 1770 a 1880, a cidade inicia 
a SUa expansão sôbre a fachada norte do espi-
gão, criando-se pouco a pouco um aspecto ur-
bano mais pronunci<ado, concorrendo para tal, a -
própria situação política da época. 
Ten;.~s vários fatos que vêm l'eforçfar a po-
sição do pôrto como capital. . Em 1774, é cons-
truído o Arsenal ~ o Palácio do Govêrno na 
praia do Arsena l, local onde já estava situado 
o pôrto. No mesmo ano são aberta as estra-
das de lig;a;ção com Viamão, uma pelo Arr. Di-
lúvio (Riacho) , aproveitando a picada dos i'n-
dios~ a qual era correntemente usada, e a segun-
da pelo Caminho do Meio, hoje Av. Protásio 
Alves, que- galgava em Petrópolis a ~ampa, se-
guindo sempre pelos topos até Viamão, des-
bordando pelo norte o morro de rSantan'1I.. 
A inst3Jbilidade política e as sucessivas lu-
tas de :t'rontei,!"as, determinam a construção em 
volta do casario existente em 1778, de uma li-
nha de fortificações, linha essa, que limitou a 
exp3JDSão da cidade até a sua der.rubada em 1845. 




da vazias demogl'àficamente, de forma a possibi" 
litar a maior concentração populacionaL Sob o 
ponto de vista. estratégico, para a época, a po-
sição da cidade era vantajosa, pois uma linha 
de fortificações relativamente curta, era de grnn-
de efeito, urna vez que a maior parte da zona 
urbana esta,va confinada pela água que em fa-
ce das condições especiais não dava ancoradouro 
a navios, por lado algum que não fôsse o nor-
te o qual seri'ai fàcilmente defensável diante ,das 
armas da época. 
O povoamento, rubandonando a planície, foi 
galgando o' eS1>igão, em cujo topo foi se 10cali2lar 
a igreja de S. Francisco Xavier, a atual Matriz, 
antes situada na pI1aia, próximo ao Riacho. O 
PÔl'!:O contava nessa época (1780), aproximada-
mente 1.500 almas e uma indústria é cpada, a 
pIaria. 
À Matriz, seguiu-se a construção do novo 
Palácio do Govêrno, (1784) ao lado desta, lo-
cal que até hoje ocupa, passando a apresentar 
c aspecto de cidade em acrópole, tipica forma das ,: 
cidades de criação portuguêsa na Amérioa;. 
Em 1790, foi POrto Alegre erguida em Vila, 
cuja instalação foi em 1810, fato que selou de-
finitivamente a sua posição de predominãncia 
~b~e Os outros núcleos existentes no Rio' Gran-
. , 
de, firm·ando a posição de capital a qual dêsde 
en1Ao não mais lhe foi tirada. -
POrto Alegre torna-se urncentro comercial, 
a.través do qual os produtos de Santo Antônio 
da Patrulha, Osório, Aldeia dos Anjos (Gmva-
taí), Rio' Pardo, Santo Amaro, Taquarl, Triunfo 
e Cachoeira eram exportados, :tJato que lhe au-
mentava a importância 'apesar de Viamão ser 
a.inda a mais conhecida no Hinterla;nd. Ao la-
- do dêsse desenvolvi'mento econômico, há um cres-
cimento demográfico substancial de 1.500 habi-
~-_ tantes (1780) para 3.900 em 1803 e 5.000 em 
1807 . 
. A tmportância da vila é cada vêz mMor, o 
que promove a realização de melhoramentos es-
senciais, tais como 'a criação do Correio (1798), 
o melhoramento da estrada de ligação com Via-
mão, construindo-se a ponte da Azenha (1802) 
a fundação da Santa Casa de Misericórdia 1803) 
e ã. criação do Oaminho Novo (1812). 
Em 1.814, Pôrto Alegre já contava com 
(3.000 h3Jbitantes o que significa uma pequena 
estagnação em relação a população de 1807. 
Em 1820 a Vila possuià 10.000 habitantes. 
Nest~ época chamou a atenção a Saint-Hilaire, 
J>eilo seu movimento e comércio bem como pelo 
aspecto, algo semelhante às cidades européias. 
1!:: então que vamos encontrar maior a diferença 
entI1e -a densidade demográfica na fachada vol-
tada para norte, e na que se encontrava vol-
tada para sul, a qual continuava ainda pouco 
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povoruda. Êsse fato é explicado pelas condições 
peculiares do relêvo, isto é, âo espigão, sôbre 
o qual se assentou a cidade. Êlsse, além de apre- . 
sentar a face voltada para sul, batida pelos ven-
tos frios e receber menOr insolação, possuia en-
costas com um gradiante maior ' do que as do 
norte, o que dificultava muito mais à sua es- " 
caJ.aida. ..... 
Fora dos muros estendia-se a zona rural, 
formada p or quintas e casebres que se esten-
diam, principalmente para o lado do delta, ali-
nhando-se ao longo do Caminho Novo (Voluntá-
rios da P á tria). Surpreende ao referido natura-
~ista a existêncta e·m tôrno da cidade '<le uma 
área de r elativa densidade populacional, consti-
tuindo uma verdadeira zona_ rural de pequenas 
propriedades ao contrário do que 'acontecia nas 
outras cidades brasileiras por êle visitadas, ql1i~ 
apre.sentavam um vazio demográfico cicundan-
do os cent ros urbanos. 
O zoneamento rural procurava as zonas me-
nos alagadiças, fugindo das mar:gens mais bai-
xas dos arroios, que se mantinham como campos 
e ficaram despovoados durante muito tempo, ten-
do sido contornados pela cidade em expansão. 
Com a independência o Rio Grande passou a 
Provincia de Pôrto Alegre, foi elevada a cate-
goria de cidade em 14 de novembro de 1.822. As 
lutas políticas e os constantes combates com os 
vizinhos platinos do sul, trouxeram grandes in-
tranquilidades no pais, fato que se refletiu no 
progresso da cidade além da atitude chauvinis-
ta contra os portuguêses residentes no Brasil 
que ajudou a piorar '8.s condições reinantes com 
reflexos perniciosos sô):>re o desenvolvimento de-
mográfico da cidade. " 
Êlste . penodo, assinala para· Pôrto Alegre, 
uma série de realizações, muito importante sob 
o ponto de vista econômico que vieram refletir-
se na cidade. Essas realizações foram a olaria 
(1780) a primeira charquea~, o primeiro/ arte-
sanato, principalmente em artefatos de couro, 
ferraria e carpintaria é a plantação de trigo 
(1795) nos arredores da cidade, o que deu ori-
gem a construção de urna azenha para trigo, no 
arroio . que posteriormente tomou o nome de A-
zenha. 
OS ARRAIAIS - 1.822 - 1.890 
Com a independência o pais entra em uma 
nova fase. O casamento de D. Pedro I, com a 
princesa alemã, motivou a vinda de colonos ger-
IIlânicos, principalmente para .o sul, em 1824, 
tendo como objetivo a ocupação das matas que 
cobriam tôda a borda do planalto, as quais es-





que dificultava ainda mais a comunicação com 
o norte do pais. POrto Alegre estava prAtica-
mente situada na auréola externa dessa zona 
para onde 'convergiam os afluentes do Jacul, ao 
longo dos quais e principalmente do Rio dos SI-
nos teve a colonlzaçâo aIemA, a sua primeira ler 
calização. 
Apesar dessa Imigração o crescimento da 
cidade foi inferior ao de anterior '& 1820. pois 
em 1833 existiam 12.200 habitantes ou seja, um 
crescimento de 2.200 habitantes após 13 anos. 
Vários melhoramentos introduzidos na chia-
de, inclusive & criação da Alfândega (1826) e a 
llurnlnação a azeite (1832), atestam a Impor. 
tâncla que já apresentava a capital gaúcha. No 
entanto um fator adverso veio se ll1anifestar, 
o qual possivelmente teve Influência nô' 'pequeno 
cresc1mento urbano, verificado em 1833; foi a 
decadência da cUltura do trigo. Após um perlodo 
de máxima expansão em 1828, pas~ou a entrar 
em decadência devido a ferrugem, após êsse ~. 
A revoluçao FarroupUba iniciada em 1.83:5, 
sômente teve seu término em 1.845, perlodo ex-
tremamente conturbado e tntraqu110 para a vi-
da da Provinda. As lutas entre as tropas do 
Império e RevolucionAri~. os exessos cometidos 
por ambos os lados, prejudicam a colonizaçAo 
alemã, com reflexos graves sObre o desenvolvi-
mento demográt,ico e econômico da cidade, bem 
como de tOda ProV'Úlcia, 
Com o término da revoluçlo a cidade que 
tinha obU& o Utulo de Leal e Valorosa, devido 
a sua resistência 88 tropas revolucionárias, viu-
se libertada em 1845, das fortlficaçlies que fe-
chavam o seu perlmetro urbano, apesar do que 
nAo desenvolveu multo. 
As estaUaUeaa mostram que em 1858 a po-
pulação era de 18.500 habitantes, registrando um 
crescimento da 6.300 pess~)Qs em 23 anos, pro-
porção bem inferior a que se observou no perlo-
do anterior. lilsse crescimento demográfico da ci-
dade não se traduziu em, aumento espaclal da 
área urbana para além das llnhas das antigas 
fortificações, mas sim por um avanço sObre o 
Guafba. 
A 1m1graçAo Blem!!., influi, não sOmente sob 
o ponto de vista econOnrlco como também no po-
pulacional, sendo os imigrantes germânicos e seus 
descendentes calculados por Avê-Lallemant .... 
(1.858) em cêrca de 3.500 pessoas, consUtulndo 
uma comunidade aUva, formada principalmente 
por comerciantes e artesões. Segundo o mesmo 
vtsitante as colOnJas alemãs estavam em gran-
de desenvolvimento, devastando as matas a fim 
de plantar a terra, afirmando-se mesmo, segun-
do o referido viajante, que POrto Alegre nada 
seria sem S. Leopoldo, de tal forma achava que 
era importante a produção da última, , 
No inicio da segunda metade do século XIX, 
verificam_se radicais transformações na estrutu-
ra econômica do Brasil. O nordeste açucareiro 
entra na fase descenclonal ocasionada pela ql'~ 
da da exportação, arruInando multos fazendeiros 
e usineiros, ao mesmo tempo que em SAo Paulo, 
surge no vale do Paraíba a futura grande rique-
za brasileira, o café, cuja expansão j â Invade 
o Planalto mas de forma esporádica. As dque-\ 
zas que afluiam para êsses fazendeiros modifica-7 
va-lhes os hábitos, havendo a t endência· de lm1. 
tar a Europa a tal ponto que o fran~s chegou 
a ser a llngua da elite. 
O Rio Grande do Sul, pertutibado pelos elei-
tos da revolução e as continuas lutas de fron-
·teiras, tendo ainda par.e. agravar a situação a 
guerra do Paraguai a se desenvolver em seU3 
campos, continuava a viver a vida de prov1ncia. 
com um desen~olvimento incipiente no setor a. 
gricola, auferindo a maiOr parte de suas renda.! 
da criação bastante prejUdicada pelas luta.:5. 
As colOnias alemãs Unham recém venclcSo 
as primeiras dificuldades e iniciavam o seu pe-
rlodo de verdadeiro progresso. O processo de des-
matamento das encostas do P lanalto MerIdional 
estava em franco desenvolvimento e os colono.! 
avançavam em . direçã.o ao norte ' ao longo da.s 
clinhas~, que se consUtuiam verdadeiras estra-
das de desbrav!lmento, enviando seus prodUtos 
para a cidade. 
POrto Alegre éonttnuava a viver à custa do 
comércio. A Indústq.a era quase inexist ente a 
não ser alguns artesões, -
A tendência de não aumentar o per1mett'o 
.urbano, a fim de não alongar as distAncias, prin-
cipalmente com relação a zona comerciai, bem 
como surgem os primeiros arraiais, que são nú-
cleos populacionais, que ào se expandirem em 
direção ao centro, constltulram um dos princi-
pais elementos do aumento da área. urbana.. O 
primeiro dêsses núcleos de maior adensamento 
populacional fora do perimetro urbano, foi o de 
Menino Deus, surgindo em 1853 o de São Miguel 
e Partenon. Surgiam normalmente em tõrno de 
uma capela ou venda, como um elemento urba-
no independente da cidade, com a. qual tinham 
relações comerclais de abastecimento e adminls-
trativas . 
• A clty aumenta sua área a custa do Gual-
ba, avançando sObre a. pra.1a e criando um 8\9n-
ga.rnento da plan1cie, processo êsse que se con-
t1nua até hoje em dia, através de vArIas etapas 
de escala crescente. 





da Cadeia, para a construção do cárcere (1.855) 
seguindo-se no mesmo ano o atêrro para a a-
bertura da rua 7 de setembro. Um logradouro 
público é construido em 1.860, à Praça da Har-
monia seguindo-se o Mercado Público em 1.864, 
todos êles construidos sôbre áreas conquistadas 
ao Guaiba. A semelhança do Rio de Janeiro com 
Fôrto Alegre, tende a aumentar a planicie da á-
rea central a fim de desafogar as suas necessida-
des viárias e comerciais. Além do aumento es-
,pacial, verifica-se a primeira tendência de cres-
cimento em altura, o Edifício Malakof (1858) 
com 5 pisos, constituindo um verdadeiro arranha-
céu para a época. 
Além dêsse pequeno aumento da planicie, 
constituindo uma faixa de 50 metros de largura, 
voltada para norte, a cidade não solr~, aumento 
em direção ao anterior em relação a área ocupa-
da em 1839, tendo havido maior ocupação do so-
lo com um aumento populacional. A cidade en': 
t1l.0 apresentava-se (1865) de forma triangular, 
com base aproximada de 2.000m e 1.500m de! al-
tura, cujo vértice encontrava-se na Ponta da. 
Cadeia. Dêste triângulo, a metade voltada para 
norte continha a maior densidade populacional, 
pois a encosta voltada para sul continuava a-
presentar, como em 1839, uma fraca densidade 
demográfica, fazendo-se sentir profundamente os 
fatôres de ordem morfológica e climática. A en-
costa norte era tão importante que foi nela que 
se verificaram as primeiras conquistas sôbre o 
leito do Guaiba. 
Estava o Brasil em guerra contra o Para-
guai, a qual eclodiu em 1864, tornando-se o Rio 
Grande um' dos campos de luta. Rivalizava com 
a atual _capital a cidade de Rio Pardo, que já 
tinha sido por uns ' tempos capital, pelo menos 
de nome da capitania. Passou a ocupar novamen-
te, posição de destaque em face de sua situação 
mais estratégica em relação ao campo de luta, 
' para fins de comando militar. A necessidade de 
aproximar-se do campo da luta com o reabaste-
cimento, fez com que se transferissem para Ca-
çapava o arsenal do exército, até então situado 
em Pôrto Alegre, resultando o quase desapare-
cimento do núcleo indústrial da cidade, pois ante-
riormente já haviam sido retirados os arsenais 
da maninha e da azenha de trigo. 
Apesar dêsses fatos, a cidade recebe um 
grande impulso demográfico, durante 'essas cam-
panhas, as quais determinaram um grande mo-
vimento de tropas, cujos resultados foram a~­
'mentar a população citadina. Muitas dessas t1'o-
pa,p, movimentadas de longas distâncias, bem co-
mo dos confÍns. do pa ís, ap6s O t érmino da luta, 
ficaram muitas delas pelo Rio Grande, principal-
mente na Capital. Verificamos um crescimento 
bastante acentuado da população, à qual passou 
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em 1870 a 34.200 habitantes e 1875, ou sejam, 5 
anos após o término da guerra para 44.000. 
E stamos em plena fase de formação dos ár-
raials, o primeiro dos , quais, anterior a 1840 os 
quais continuam a se formar até os princípios do 
século XX. Êsses pequenos núcleos urbanos se ti-
nham formado, afastados do ' centro histórico, 
num raio máximo de' 5 km, sendo que a zona de 
maior cOllcentração continua a não ultrapassar 
um círculo de raio de 2 km. Êstes primitivos nú.-
c~eos deram origem aos centros dos nossos prin-
cipais bairros e suburbios localizados principal- . 
mente nas baixadas, procurando as meias enco&-, 
tas baixas ou as planícies ao longo dos arroi~s 
em torno de uma capela, para a qual o dono das 
terras cedia o local. 
Além dos Arraiais do Menino Deus, Parte-
non e São· Miguel, surgiram antes de 1890, o de 
Navegantes, São Manoel e Glória, cuja localiza-
ção mostra nitidamente a tendência do alonga-
mento da cidade acompanhando as vias de acesso. 
Navegantes surgiu para o lado da comunicação 
flúvial com as colônias em 'expansão, formada 
principalmente por núcleos de pescadores. Os ou-
tros na estrada que comunica com Viamão, ' ei-
xo de ligação da cidade com o norte do país a-
través do litoral. 
~artenon apresenta-se alongado, acompa-
nhando a estrada, e São Miguel bastante larga, 
estendendo-se sôbre a esplanada entre o Arroio 
Dilúvio e a estrada que acompanha, a grosso mo-
do, a cota de 20m, procurando fugir das enchen-
tes periódicas. · 
A expansão para norte, do arraial, foi tran-
cada pelo próprio arroio, o qual, por alagar uma 
grande área durante as enchentes, limitava a zo-
na de construção na periferia da planicie de inun- -
dação. 
De um modo geral encontramos a cidade re-
tirada pela cota de 20m. a qual procura contor-
nar, influenciada princip~lmente pelas condições 
viárias. "\ 
As linhas de comunicações procuravam o 
vale, com exeção do Caminho do,' Meio, o qual 
fa"orecido pela topografia conseguia llIlla rampa 
suave para galgar os tôpos de 100 metros, pro-
vocando um povoamento linear ao longo dos mes-
mos, perdurando durante mUito tempo, manten-
dos-se os espaços «inter-estradas» quase que des-
povoados, a não ser por pouquíssimos atalhos 
que as uniam · entre sí, onde surgiam moradores 
extremamente .dispersos. 
As dificuldades inerentes a tração animal; 
restringiam a expansão da cidade em torno do 
núcleo inicial, obrigando-a a aferrar-se as zonas 
baixas e de mais fácil acesso, o que provocou 
uma irradiação das estradas pelos va les, dando 
a cidade um aspecto digit:ado, resultando num 
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aumento das distâncias, a fim de fugir as ra.'lIl- ' 
pas penosas aos veicUlos da época. l!:sse ' fa-
to explica também a tendência de formação dos 
arraiais quando as distâncias ultrapassavam a-
proximadamente uns 5" km do centro. 
Ao mesmo tempo que as estradas de roda-
gem alongavam-se em direção a Viamão, crian-
do ao longo delas os arraiais pela planície nor-
te da cidade, partindo do liniite externo da época 
(1874), acompanhando o Caminho Novo, segue 
a linha férrea em direção a S. Leopoldo, ligandQ 
o centro com o arraial de Navegantes. Essa li-
nha é prolongada até Novo Hamburgo em 1876 
e posteriormente é ligada ao tráfego com a tron-
cal de Santa Maria - Uruguaiana em 1888. 
Vemos portanto dois alongamentos impor-
tantes se processando um em direção $~ . Viamão 
e outro ao longo do Caminho Novo, constituindo 
os dois pseudópodos de máxima extensão linear, 
seguindo a tradição do povoamento das zonas 
baixas, imposta pelas circunstâncias de caracter 
geográfico. • 
o. avanço da cidade sObre o espigão da IrÍ-
dependência a partir de 1865, é fàcilmente ex-
plicado, pois êsse constitui um prolongamento 
natural da rua Formosa 4:Duque de Caxias», 
ocupado desde os fins do sécUlo XVIII pelo cen-
tro civico e residências senhoriais. 
A criação das primeiras linhas de transpor-
tes coletivos, não podiam escapar a essa impo-
sição do relêvo, surgindo a 4:Maxambomba> em ' 
1870 ao longo da planicie sul até o arraial do 
Menino Deus, zona de chácaras e vilas luxuosas, 
abandonada pouco tempo depois e substituida pe-
las linhas de bonde puxados a burros (1872), que 
se estender.am pela cidade ligando também o 
centro com o Partenon e ao longo ,do Caminho 
Novo (1.888), linhas essas que se orientavam pe-
la planlcie, procurando fugir as colinas, fazen-
do para tal, grandes desvios, alongando o seu 
percurso, ligando somente . aos arraiais situados 
nas planícies. o. arráiâl dé São Manoel, cujo a-
cesso era dificultado . pela colina da Independên-
cia não ' foi beneficiado. Fato êsse que pode ser 
interpretado também, por não possuir êsse nú- , 
cleo" densidade demográfica suficiente para com-
portar um transporte coletivo, o que vem nova-
mente provar a existência de maior densidade 
populacional nas zonas baixas, de fácil acesso. 
Pôrto Alegre apresentava no fim da década 
de 1880 - 90, um centro ocupando o espigão da 
Rua Formosa (Duque de Caxias), do qual par-
tiam linhas de comunicação a pequenos n)icleos 
populacionais, os arraiais, que se estendiàm na 
periferia num raio de 5 km, formando centros 
satélites da «city», em função da qual giravam 
os seus interêsses, separados dela, por áreas qua-
se completamente despovoadas. 
A cidade contava então com 52.200 habitan-
tes (1890) ou seja um aumento de 10.000 sôbre 
1.888, a testando um rápido crescimento demo-
gráfico, reflexo de um período de relativa calma 
política, dêsde o fim da Guerra do Paraguai, per-
mitindo que Pôrto Alegre pudesse desenvolver 
as suas aptidões comerciais, favorecidas pela 
criação das estradas de ferro que vieram com-
pletar a ligação flúviaI. 
CONURBAÇAO - 1.890 - 1.930 
• Os 40 anos que medeiam entre 1.890 e 1.930, ~ 
assinalam . para a cidade o preenchimento d~s ; 
áreas vazias que se situaram entre os arraiais 
~ a «city », motivado por um aumento demográ-
fico significativo, resultado das injunções de ca-
racter 'econômico. 
As estradas de ferro, ligando a capital as 
colônias, permitiu um transporte seguro e p~r­
manente, independente de cheias e chuvas, li-
gando d e forma efetiva, não somente as colô-
ni'as , como também boa 'parte da fronteira a ca-
pital. o.s pequenos artesões, que tinham desen-
volvido uma indústria incipiente n.a zona colo-
nial alemã, iniciam um movimento de desloca-
·mento para a capital, ficando mais próximos do 
mercado consumidor, já que podiam contar com 
um 3Jbas tecimento seguro de matéria prima, pe-
lo melhoramento do transporte. 
Em 1.896, encontramos a cidade ocupando as 
meias encostas subindo até a cota de 50m, se 
bem que de forma esporádica, principalmente , ao 
longo das principaj.s vias de acesso ao centro, 
bem como as colinas correspondentes aos tOpos 
de 30m. ' 
As planicies que limitam as encostas e tô-
pos acima referidos, são ocupadas gradativamen-
te de formas a se estenderem em direção do cen-
tro, verdadeiro fenômeno de conurbação, em que 
os arraiais tendem a fundif-se, dando origem aos 
bairros, ficando entre êle~ áreas desocupadas, 
não somente devido a altitude, como também 
nas baixadas devido as inundações e formação 
. de banha dos. 
O Arraial dos Navegantes, cresce extraor-
d1nàriamente, passando a ser bairro, surgindo ao 
seu lado o de, São João. O bairro Floresta, surge 
entre a s Avenidas Independência e Cristóvão Co-
lombo, englobando o antigo arraial de São Ma-
noel. F undem-se os arraiais de São Miguel e 
Partenon , dando origem ao bairro de Partenon. 
Na planicie situada entrlj a colina do cemitério 
: e o Menino Deus, surge o bairro da Azenha. 
Entre o campo da Redenção e a Independência, 
surge o bairro do Bom Fim, o qual engloba mais 
tarde a chamada Colônia Africana. 
O transporte era 'feito por muares, não per-
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mit1ndo o fácil acesso das colinas. mais elevadas 
Isto é, superiorés a 50m, constituindo a únic.a 
exceção a Independência, por ser um prolonga-
mento natural da Duque de Caxias. Em 1893 exis_ 
tiam em Pôrto Alegre duas Cias. que exploraVlalll 
o transporte coletivo por meio de bondes pucha-
dos por burros, cuja circulação se fazia através 
das ruas Cristóvão Colombo, Santana, Venâncio 
Aires, República, Voluntários da Pátria, Viscon-
de do Rio Branco e Independência. Com exceção 
da última, tOdas as outras linhas percorriam as 
plan1cies. 
A expansão da cidade, fazendo-se nessa é· 
poca, para o sul por onde a plantcie tinha o seu 
maior desenvolvimento, criaram· se núcleos como 
Tristeza, que serviram de centros balneários, cuja 
U~ação foi feita por meio de uma~ estrada de 
terra de O,60m de bitola e que l?artia~ 'do Riacho. 
O século XX assinala poucas modificações 
na vida da cidade na primeira década. O desen-
vôlvimento espacial continua a ser feito a cus-
ta da plaIÚcie com timidos avanços sObre.! as 
encostas dos morros mais baixos, pois os meios 
de tr:ansportes recém haviam permitido a con-
quista de rampas mais acentuadas, sem alonga-
mento do percurso. 
São. criados vários melhoramentos que dão. 
um impulso muito grande a cidade: a hidráulica 
(1902) e a usina elétrica (1904), 
Dêsses elementos, a segunda tem papel Im-
portanUssimo no desenvolvimento urbano. Com 
a Introdução da eletIicidade, foi. possivel reestru-
turar os meios de transporte coletivo. Os bondes 
de . tração animal, explorados por duas compa-
. nhias, foram unificados, baixo uma única «A 
Companhia Carris Pôrto Alegrense» (1.906) e a 
tração passou a ser elétrica. 11:ste fato por si só 
já é um elemento ' de capital importância, pois as 
Unhas de tráfego foram alongadas e puderam al-
cançar zonas mais elevadas, até então impraticá-
veis. 
As modificações no traçado se manifestam 
pelos desdobramentos das linhas Floresta e São 
.João, sendo que a última, que vinha sQmente 
dêsde a Bordini, passa a vir pela Voluntários ' 
da Pátria dêsde o centro, e a criação da linha 
Teres6polis. A rua Santana que concentrava ' o 
transporte para Partenon, foi desviada pela !>.-
venida Venâncio Aires até a rua da Azenha. As 
consequências dessas modificações viárias, foram 
o deslocamento dos centros locais de povoamen-
to. A rua Santana bem como tôda a zona situa-
da em sua vizinhança, entre ela e o Caminho do 
Meio (Protásio Alves), não teve quase ocupa-
ção, ficando como u,m vazio demográfico entre 
áreas densamente povoadas. Para tal, concorreu 
também a existência nessa área de um extenso 
pânt!lno" sugeito a inundações frequentes. 
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As linhas de 'bonde estendendo-se através da 
Redenção (Av. Osvaldo Aranha) procuravam al-
cançar os baJi'ITOS de Ter~sópolis, Partenon e 
Glória, o que deu grande importância a essa zo-
na, motivando um dntenso povorumento das en-
costas situadas entre ela e a LndePElndênda, fa-
cilitada ainda pela condição de e.star pr6xima 
à . city, continuando-se a ocupação através do 
Caminho do Meio que é a sua continuação na-
turaL 
o.s bairros mantem ·ainda o aspecto de lIhas 
Isoladas entre ~levações circundantes nessa PI"\-
meira déc8lda do século. XX. Desenvolvendo vldJl. 
própria, 0 - traço de união normai entre êles, SÓ-
mente era posslvel através do centro, de onde 
irradiavam os caminhos de ligação, ocasionando 
uma concentração viária na city, complicando 
os problemas de tra.nslto. A comunicação dos 
bairros \ entre sI, sómente era possível 'através 
dos chamados bêcos (Bêco do Salso) e paBSOS 
(Passo da Oavalhada), constituindo verdadeiras 
estradas interdistritais, cujo ~ráfego mesmo com 
carroças era precário e condicionado pelas con-
dições do tempo, pois as chuv&sB.5 tornavam 
intransitáveis, além de serem de diflcil percurso, 
tendo que ~calar as ·encostas das colinas. 
A topogra.fla continua Influindo na expansão 
urbana. A assimetria das encostas continua 6 
Influir de forma marcante. O alongamento dalt 
cristas na direção SiW-NE, apresenta um decli-
ve, em geral mais ' suave para no,rte, verifican-
do-se dai o povoado mais !intenso nessas encostas. 
A população 'tinha aumentado pa.ra 110.000 
habitantes (1910) ~ a cidade começa & mostrar 
um zoneamentQ m~ls nítido, em que 'a função 
comercial man1f~se de forma marcante, em 
parte sufocada por falta de um aparelhamento 
portuário capaz de lhe permitir um fácil escoa-
mentó dos produtos recebidos do interior e re-
cebimento das importações. 
'\ \ 
Vários fatôres influinam para. que a década 
de 1910 _ 1920 apresentas.se um desenvolvimento 
muitog;rande. Em primeiro lugar temos a eclo-, 
são da 1.80 GuelTa Mundial em 1914, ' fato êsse 
que favoreceu o primeiro surto i.ndustrial de im-
portância no pais, e o segundo, a construção do 
cais do Pôrto em 1918 . 
O primeiro fato refletiu-se no aparecimento 
do bair ro industri-al, devido a transformação de 
indústrias artesanais em verdadeiros empreen-
dimentos que possam ter êss·e nome, bem como 
o J!l,umento de seu número, -Encaminha-se a ci-
dade para a função indus,trial, que ' apresenta 
hoje em dia predominando ainda a função co-
~erc1al, que era reforçada ' peLa: - construção do 






'facilidade no embarque e desembarque das mer-
cadorias de ,exportação e importação, intensifi-
ca ,BlSSi'm seu movimento comercial. 
Em 1916 a cidade começa a mostra r 'a ten-
dência, a ' se tornar compacta, processando o li-
gamento dos ,bairros entre sL O transporte elé-
trico, permitiu vencer com mais facilidades as 
condições topográficas, facilitando a cidade su-
bir os morros e a ocupação das colina,s de 50 
mE.tros. 
A forma topog,ráfica dessas collnaS pennitiu 
que lUna vez galgadas, tivessem um fácil povoa-
mento, por apresentarem Os tõpos mais ou me-
nos aplainados. Mas a ocupação era ainda dis-
persa, ,acompanhando principalmente OS caminhos 
de intellgação de ~;n bairro com outro. 
O aparecimento do automóvel fac ilitava a 
10comOÇ!\o, permitindo aos moradores de Põrto 
Alegre, alcançar as colinas 'mais elevadas. No 
entanto não podemos falar em um verdadeiro 
surto automobiUstico, .pois sOmente alguns pri-
vlI!g-iados o poderiam possulr, sendo o carro uma 
coisa r,3Jra na cidade. 
Os moradores dos 'bairros no entanto, já 
bastante populosos e possuindo maiores recur-
sos de transporte, procuravam o c-entro. a fim 
de realizar as' suas compras e de locgis "nde 
pudessem exercer atividades produtivas. Dêsse 
fato decorrEm um aumento da circulação em di-
reção ao centro, ocasionando já: nessa época . sé-
rios problemas de tráfego. 
As linhas de bonde não tinham g rande di-
ferença com as de 1896, a não ser a criação da 
de Teresópolis, mas tinha uma grande vantagem 
s6bre a traçã~ por muares; maior velocidade e 
regularidade. ao mesmo tempo que permitiu um 
adensamento de linhas no centro. 
Os melhoramento.s introduzidos se l'efletem 
no aumento da população citadina que segundo 
a estat1stica de 1920 era de 226.236 habitantes, 
a ume'llto êsse substã.n.cial sôbre 1.910, pois nês-
ses dez anos a população do!,!ou. 
O aumento do tráfego e o aumento popu-
). - - . 
lacional, tornaram a cidade congestionada na 
sua porção cent,ral, obrigando a introdução de 
uma .série de molhoramentos e a abertura de 
novas vias, fato êsse que começou a ser feito a 
partir de 1924, com a abertura da Av, Júlio de 
Castilhos, Borges de Medeiros, Octávio Rocha 
e a futura João Pessoa, 
As linhas de bonde insuficientes para aten-
der a.s zonas mais afastadas e de menor densi-
dade demográfica derll;m lugar a que surgissem 
linhas de ônibus, que a partir de 1925, começa-
ram a circular nos subúrbios, ll:ste 'm eio de trans_ 
porte permitiu a ascensão das colinas mais ele-
vadas, verificand.o-se a ocupação da Vila Jar-
dim e a lto do Petrópolis. O número de automó-
veis particulares era de 1,254 em 1.924, o que si-
gnifica um aumento da circulação individual, per- . 
mitindo um afastamento maior das residências 
do centro, 
A tendência da expansão urbana ent!\.o foi 
a conquista do morr.o de Petrópolis e dos Moi-
nhos de Vento, . O prJmeiro teve a sua ocupação 
ao longo da estrada do Caminho do Meio (Pro-
tasio Alv'es)' principalmente por operários e ele-
mentos pertencentes a classe média; o segundo, 
por famílias de grandes recursos econÔmicos, 
A cidade estendia-se' até o ,bal.rro de Nave-
gantes, Moinhos de Vento, contornava o Morro 
de Petrópolis pelo Oeste até a rua Boa Vista, 
alongando-se pelo Partenon até o H.osplcio, es-
tendendo-se até a Glória e Teresópolls, contor-
nando o morro do Cemitério, sofrendo portanto 
um estrangulamento. Alcança () bailTO do Me-
nino Deus até a Praia de Belas, ao longo da 
qual, a.pertada pelo morro de Srunta '1'eresa, vai 
até a ponta d.o <Dlonlslo, onde se formou o Bair-
ro do Cristal. 
Enquanto o aument.o da ckloa,de ao redor do 
seu centro histórico se proceSSa cada vez de for-
mais acelerada, o.s subúrbios mais afastados, tais 
como Cristal, 'Tristeza, Belem Velho, Belem No-
vo e Vila Nova, mantem-se estaeionários, for-
mando núcleos populacionais isolados, em face 
dos melos de comunicação precários, não permi-
tir em uma ligação eflci~nte c.om .o centro ur- ' 
bano. 
Não sômente existem v~os entre os bair-
ros longinquos como grandes áreas dentro do 
perimetro urbano ainda se mantém sem ocupa-
,-ção, principalmente as que se encontram acima 
da cota de 50m e as que estão sujeitas ;a lnun-
daçõões tornando-se portanto pantanosas, 
A city estava aumentada com uma área im-
portarit'f, pois lhe foi adicionado o espaço com-
preendido -entre a 7 de Setembro e a atual li-
nha do Cais, o que deu margem ao aparecl.men-
to da Avenida Mauá, conquistada ao Gualba, 
por ocasião da construç!\o do I;'ôrto. A cidade 
volta a se espandir a umentando a planlcie do 
lado norte do .espigão para desafôgo do centro 
comercial, seguindo uma tendência iniciada nos 
meados dp século XIX, 
Esboça-se ' na cidade um surto de negócios 
ligados diretamente ao urbanismo; o lofeamen-
to. Areas pertencentes a particulares, de certa 
extensão, situadas entre o centro e os bairros, 
foram div1ididas em lotes e vendidos, permitin-
do a criação de núcleos residenciais, resultando 
o adensamento populacional da área urbana, ll:s-
ses lotea mentos se recentiam de todo e qualquer 
caracter técnico visando 'exclusivamente o maior 
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lucro, resultando em consequência, um traçado 
,uI\bano " inadequado com' 'resultados graves pàra 
, os futuros problemas urbanos da cidade. 
Caracteriza êsse p~riodo um crescimento de-
so~denado da cidade, havendo uma grande dis-
persão ,em área. A população era muito pequena 
em relação a área ocupada. Os loteamentos com 
intuito especulativo aceleravam êsse desenvol~ 
vimcnto ina.rmônico da cidade .0 centro torna-
se cada' vez mais um núcl·eo de centralização co-
mercial, provocando um afluxo maior da popu-
lação com o consequente .congestionamento, de-
vido p'rincipalmente a maio'r facilidade de co-
municação entre êle e Os bairros, causando um 
decréscimo com'ercial nos último,s, principalmen-
te Os que se encontravam mais próximos do cen-
tro. $ 
CRESCIMENTO BI-DIMENSIONAL 
1.980 - 1.960 
A partir de 1930, iniciam-se modificações 
progressivas nas feIções urbanas e funcionais da 
cidade, para o que, concorreram fatõres de ordem 
econômica e polltica. 
O desenvolvimento industrial da cidade co-
meçou a se processar num ritimo cada vez mais 
acelerado, principalmente com a eclosão da se-
gunda guerra mundial, e com ela a mudança 
cada vez maior da paisagem urbana. O aumento 
das indústrias que eram ainda incipientes no pe-
riodo anterior, foram-se processando de forma 
gradativa, dando origem ao desaparecimento 
, paulatino do artesanato, criando uma atividade 
1mportant~ que pouco foi superando a parte co-
mercial, mudando vagarosamente o aspecto fun-
cional da cidade e, conseqüentemente originando 
processos urbanos de capital importância. 
O aumento industrial acarretou a maior pro-
cura da mão-de-obra, e com consequência maior 
afluxo de população para a Capital . O au-
mento demográfico se reflete no aumento de 
áreas construidas, principalmente com o de-
senvolvimEmto da indústria do loteamento, 
a qual aproveitando a maior e melhor 
circulação dos meios de transportes, pude-
ram lotear extensas zonas, um pouco afastadas 
do centro. Os lucros obtidos com êsse negócio, 
encorájou um número crescente de capitalistas, 
tornando-se uma verdadeira negociata, dando co-
mo resultado a expansão da cidade" cada vez 
,mais para as zonas elevadas e externas do perí-
metro urbano, deixando zonas j,ntermediárias sem 
cobertura demográfica, verdadeiras ilhas anacu-
mênicas em plena zona urbana, fenômeno êsse 
iniciado na década 1.920 - 1.930. 
Ao mesmo tempo que aumentam os veipulos 
a motor de explosão, melhoram as- condições do 
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transporte individual, em quan~o que o coletivO'" 
teve muito pequeno desenvolvimento, decaindo <> 
de ônibus, uma vez que por raZõe~ contratuais ' 
a Cia. Carris mantinha o monopólio dos trans-
portes dêsde 1.928, ao longo das ruas servidas 
pelos bondes. Élsse fato fazia com que restassem 
aos ônibus as linhas deficitárias e de baixo ren-
dimento, dai a desistência da maioria dos con-
cessionários e um verdadeiro estrangulamento 
dos transportes coletivos, com prejudiciais refle-
xos sôbre, o crescimento urbano, uma vez que o 
aumento das linhas de bonde foram irrisórias 
em relação a expansão da cidade. 
Vários melhoramentos são introduzidos na 
cidade, tais como a abertura de novas ruas, a 
pavi~entação com concreto de algumas artérias 
importantes e o saneamento de São João e Na- ' 
vegantes. Essas obras iniciadas na década de 30, 
foram concluídas em 40. O alargamento de ruas 
e avenidas permitiu um desafôgo ao tráfego, uma 
vez que o núcleo histórico apresentava um con-
gestionamento da circulação que pràticamente se-
ria dificil vencér sem a abertura de novas ar-
térias. 
Essas obras trouxeram consigo um surto de 
construções de edif[cios bastante grandes. O sa-
neamento ' de zonas baixas permitiu a ocupaçã9 
das planicies periôdicamente alagadas durante o 
périodo de ,!:huvas intensas, então ocupadas es-
parsamente por populações marginais, ' em sua 
maioria. 
Todos êsses fatõres acarretaram uma expan, 
são espacial da cidáde, procurando preencher as 
lacunas existentes das ' áreas mais centrais, for-
, madas principalmente pe1;as partes altas, enquan-
to as baixadas, ainda não drenadas, não eram 
possíveis de serem ocupadas. Quando a escalada 
era muito difícial, o morro manteve-se como uma 
ilhota 'anacumênica,' e os loteamentos procuravam 
as zonas mais distantes, porém de mais fácil a-
cesso. . - , 
A cidade estendia-s'e sObre' os morros até a 
cota 70, com exepção de Petrópolis onde inicia-
vá-se a ocupação até a cota 100, aproveitando 
a velha estrada que ligava Pôrto Alegre a Via-
mão. 
Élsses fatos que caracterizam Pôrto Alegre 
na déqada 1930 - 40, tem continuidade nos anos 
posteriores, de forma mais acelerada. Vemos no 
entanto o esbôço de um caracteristico .importan-
te, o crescimento da cidade em altura com o sur-
gimento dos edifícios de 5 andar~s, por enquanto, 
sômente no perimetro central. 
A década 1.930 - 40 é a verdadeira faixa de 
transição entre a cidade coÍonial e a metrópole 
moderna, t endendo para um cosmopolitismo que 
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o grande desenvolvimento da cidade na dé-
cada 1.940 - 50, teve a sua origem no último ano 
. da década anterior. A eclosão da guerra em 
1.939, cortou em grande parte a possibilidade 
de importação de produtos de consumo e de pro-
dução, fato êsse que permitiu o surgimento de 
um grande número de indústrias, as quais não 
poderiam ter surgido em face da concorrência 
estrangeira. . 
As necessidades bélicas absorviam toda pro-
• dução dos países industrializados tanto da Eu-
ropa com dos Estados Unidos, ficando a Améri-
ca Latina desfalcada dos produtos manufatura-
dos que tradicionalmente importava. Essa falta 
premente obrigou a criação de indústrias locais, 
em parte improviSadas, a fim de suprirem" defi-
cientemente as necessidades mais urgentes. Essa 
indústria de emergência, por isso deficiente, foi 
se transformando, de formas que, após a conclu-
são da guerra, estava em parte organizada e 
com tarifas protencionistas pode enfrentar a con-
c<?rrência das indústrias .. estrangeiras, que pode 
novamente voltar-se para as atividades pacíficas, 
tentando reconquistar os àntigos mercados. 
Dêsse período, temos uni grande número de 
indústrias metalúrgicas, químicas e um aumento 
muito grande das de tecelagem e industrializa-
ção do vestuário, bem como surgiram linhas de 
montagem de aparelhamentos elétricos pequenos, 
além de outras indústrias mais. O desenvolvi-o 
mento não foi maior devido a deficiência de e-
nergia, pois durante a guerra, não houve quase 
aumento do potencial elétrico, e a gasolina esta 
racionada, entravando os meios de produção, em 
face do déficit que se estabeleceu na produção 
de eletricidade em relação ao consumo. 
O aumento do parque industrial provocou 
uma demanda de mão-de-obra, e como conse-
quência uma forte imigração para a capital, ha-
vendo um crescimento demográfico fraco na dé-
cada de 1930 -1940 e extraordinàriamente grau-
'de na de 1940 - 50, principalmente devido a in-
dustrialização intensa da cidade nl). ·segunda. Pôr-
to Alegre com 275.739 habitantes 'em 1940, pas-
sou a 394.151 em 1.950. 
Explorando êsse aumento popula.cional e a 
falta de habitações as emprêsas loteadoras pro-
lif.eravam extraordinàriamente com ·um cresci-
mento cada vez maior, alcançando um volume 
de negócios, nlillca antes visto, na década de 50. 
Expande-se a c:dade dimensionalmente em 
altitude e superfície, pois ao par da g'l"ande a -
cel,eração "no povoamento do solo urbano, veri-
fica-se também grande númer.o de construções 
de edifícios de apartamentos os quais albando-
nando o perimetro central, deslocam-se ao longo 
das linhas principais de escoamento, atingindo 
os baj,rros mais afastados. Principalmente aquê-
les que constituem residências da classe bur-
guesa. 
Com a conclusão da guerra (1945), as restri-
ções acabaram-se e os veículos automotores que 
estavam racionados, puderam ser novamente ad-
quiridos com facilidade, aumentando grandemen-
te o seu ~úmero. 
O oontrato que dificultava e mesmo entra-
vava o transporte coletivo foi anulado, sendo 
criadas várias linhas de ônibus que vieram com: 
pletar e melhorar o sobrecarregado e ineficien-
te transporte ·elétrico. 
Com êsses melhorament·os a expansão es-
pacial da cidade acelera-se, permitindo ao mes-
mo tempo a ocupação dos terraços cada vez 
mais elevados, o que redundou €Om uma compac-
tação da cidade pelo desaparecimento das áreas 
ana,cumênicas mais centrais. Ao mesmo tempo 
que sobem as colinas, a d,renagem das partes 
baixas, principalmente pela retüicação e desvio 
do Riacho, torna habitável uma extensa área 
da planície que passa a ser ocupada ràpidamen-
te. 
A ocupação dos terraços alcanç.a até a co-
t a de 110m, principalmente . com a ul1banização 
dos morros de Petr6.polis, ,enquanto que nos ou-
tros bairros não alcança cotas superiores a 
90m, como no caso de Teresópolis, Glória. 
As planícies que margeavam o Riacho, .prin-
cipalmente nas proximidades da Rua São ' Ma-
noel, desocupadas durante muito temp<>, urbani-
zam-se e tornam-se zonas residenciais. 
Para o sul, as praias são ifirutos de es.pecu-
lação imobiliária, e tornam-se zonas residenci-
;' ais e turismo, alongando-se pelo Gualiba até a 
iIltura de Espírito Santo. A ocupação dessas pra-
ias ainda é esporádico e utilizado em parte co-
mo residência de verão ou fim de semana, crian-
do-.i:'E;.nO entanto algumas moradias de ~residência 
permartente. 'I1risteza, que er,a um pequemo nú-
cleo populacional, em face de sua situação mais 
• próxima do centro, foi a ' que mais desenvolveu. 
Surge na cidade um novo núcleo u.l1bano. 
o qual proyoca no futuro . uma gr,ande expansão 
da cidade em direção a várzea do Gravataí; a 
vila do IAPI no fim da linha do bonde Flores-
ta, no ch!Lmado Passo da Areia. A .sua locali-
zação na 'proximidade da zona industrial, moti-
vou a criação de bairros contíguos ao_longo da 
Estrada do Passo :la Man·gueira . (Av. Assis Bra-
sil), para onde deslocaram-se grandes indústri-
. as, chamando. para pe·rto de . sí, zonas . residen-
ciais operárias. 
Ao mesmo tempo que se verificav,a o aden-
samento da área urhana e a intensa valoriza-




núcleos ,populacionais em áreas mais afastadas 
da cidade, <bem como em municípios vizinhos, 
tornando-se satélites da Capital. ll'lsse povoamen-
to extra município mas intimamente ligado a 
vida de Pôi:to Alegra, sômente foi possível com 
o melhoramento das ,estradas eem consequência 
o aumento dos meios de transportes. 
Reinicia nessa década, ,na cidade, uma nova 
expansão sôbI'e o Guaiba, continuando:-se o atêr-
.ro a fim de construir o prolongll:mento do Cais, 
o qual tomou o nome de . Cais dos Navegantes, 
adi'Cionando uma faixa média de aproximadamen-
te 200m de largura a ,planicie que se esten?e 
ao norte do Espigão sõbre o qual assenta-se a 
city. 
A partír dos fins da década 1940 - 50, a ci-
dade começa a apresentar um desenvolvimento 
cada vez mais rápido 'em todos os seus s'etõres. 
A indústria aumenta consideràvelmente, acom-
panhada pelo comércio, o qual estende-se por 
tÔda . ,a .cidade. Há uma eclosão a indústria de,! 
construções, a qual em , face da desvalooriza~ão 
'cada ve~ mais rápida da moeda, provoca inver--
sões maiores, por ser a v:alorização imobiliária, 
uma das mais seguras, com Isso resultou um 
surto de construções nunca dantes v.i.sto na ci-
dade, com a ocupaçâo rápida de todos Os nú-
cleos anacumên1cos nas áreas mais centrais da 
cidade, tanto nas planlcles recém drenadas co-
mo nos morros, os quais passam a ser . loteados 
progressivamente do centro para a p~riferia da 
cidade. 
Há um aumento substancia l de linhas de 
transportes coletivos tanto urbano como subur-
bano, princip~lmente feito por ônibus e lotações, 
facilitando a comunicação da city com Os bair-
ros mais distantes, o mesmo acontecendo com a 
comunicação intermunicipal, onde os bairros re-
centemente criado.s e mesmo a sede dos' mes-
mos gravitam em tôrno de Pôrto Alegre. Nes-
sa categoria podemos enquadra.r o desenvolvi-
mento da Vila Niteroi e Rio Branco em Canoas, 
inclusive a própria cidade, acontecendo o mes-
mo com Esteio e Sapucaia (principalmente essa), 
O mesmo , caso vamos encontrar nas estradas de 
Gravataí e Viamão, essas duas muito mais de-
pendentes de Pôrto 'Alegre que as primeiras. 
A planície norte, que se estende em direção 
a várzea do Gravataí, aumenta extr,aordinària-
mente a sua ár,~a ocupada, ao mesmo tempo 
que os loteamentos ' sobem pelas encostas das 
colinas granito-gnaíssicas em di'reção a P.rotá-
sio Alves, tendendo a desalojar a área rural aí 
existente. Essa ocupação se faz através de duas 
frentes de penetração: uma ao longo da Protá-
sio Alv'es em direção ao norte e a outra da As-
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sis Brasil e Baltazar de Oliveira rumo ao sul, 
tendendo a unir-se com a plimeira, ocupando 
Os tôpos de 100 - 110 e 130 metros. 
Em direção a Canoas cria-se um loteamen-
to situado na planície que envolve ó Aéreopol'-
to Federal, até o lilnite do Municíplco. As coli-
nas situadas ao norte do Aéreoporto, toram lo-
teadas e ocupadas por residências individuais, 
pois constituem os tôpos dos terraços de 50m, 
sendo a frente d'e penetração delas lançada a 
partir da Av. Assis Br,asil. 
Para o sul, o loteamento atingiu o Oristal 
e as colinas adjecentes, subindo até a cota de 
100m, ficando. uma ilha anacumênica, que é o 
Morro de Sa'nta Tereza. A planície é aumenta-
da é uma cOnna de 50m. arrasada sendo aterrado 
a baia do Cristal a fim de ser construído o no-
vo hipódromo. Ao par do povoamento do Cris-
tal, Vila Assunção tem um grande desenvolv~­
mento interligando com Tristeza. As praias, s e 
estendem cada vez mais para sul, criando no-
vos núcleos populacionais. 
A conc'entr,ação cada vez maior do comér-
cio na zona cent'ral obriga uma expansão . da 
«city» para leste, ao mesmo tempo, a Av. Bor-
ges de Medeiros, ,permitindo o aoes,so franco en-
tre a rua , da Praia" (Andradas) com a cidade 
Baixa, é o veículo de seu alastramento para 
sul. 
Uma vez que a década -anterior alcançou 
. o máximo de expansãopo'~sível da cidade :sô-
bre o Guaiba pelo lado norte, e as necessidades 
urbanísticas exigia~ uma nova expansão da 
«city», a qual somente poderia ser feita para sul, 
serviço êsse em ,andâmento, segu1ndo~:;;e a tra-
dição da tendência da , cidade, de alargar o seu 
núcleo central as expekas do Guaíba. li:sse úl-
timo alargamento iniciado em 1.956. 
O aumento da cidade apesar de não possuir 
um plano definido de desenvolvimento, o que 
lhe complica os problemas viários e rápido, Ape-
sar do progresso da técnica ',moderna, a cidade 
- tende a ocupar de pI'eferência a planicie e os 
mOrros m a is baixos, (terraços até 130m), dei , 
xando uma ilha anacumênica constituída pela 
serra de tôpos superiores a 250m que fecha a 
cidade pelo lado Este, fazendo com que elru se 
alongue, apresentando um aspecto longitudinal 
mais acentuado que o digitado. 
A ' população citadina ,é estimada em 1956 
em 450.000 habitantes, e mais 500.000 em 1958, 
chegaram a 641.000 em 1960 . 
Vemos portanto que 'após 1.950, a cidade a -
bandona em p1!lrte o seu àferramento a planície, 
o qual foi característico durante 200 anos da 
vida da capital . Gaúcha, originando um zonea-
mento funcional e social bastante pronunciado 
com a escalada das colinas. 
" ~ .
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A tendência de expansão da cidade aumen-
ta com o passar dos anos e o seu ritmo é cres-
cente . . O seu desenvolvimento espacial, desde a 
sua origem nos mostra nítidamente o sentido des_ 
sa expansão na qual o fator geográfico teve 
e tem um papel de primeira linha. 
A ocupação das colinas está condicionada 
a vários fat~res importantes. 
A sua altitude e declive das encostas, fa-, 
tôres êsses impodantes na ocupação, devido a 
maior ou menor facilidade que fornecem ao 
trans1porte. 
A proximidade de linhas de comunicação 
com ,os outros m~nicípios, f ,wyorecJndo o seu p'o-
voamento em face da facilidade de ligação com 
a ~city». 
o seu maior ou menor afastamento :do cen-
tro da cidade, orientou a época na qual ie deu 
a ocupação, tanto mais recente quanto mais ' a-
' fastada do núcleo históricQ inicial. 
A planície que .orientou o povoamento du-
rant'equase tôda vida da cidad'e, teve também 
fatôres geográficos que irifluiram em sua ocupa-
ção: 
A falCilidade de locomoção dete,rminou a 'sua 
ocupação em primeiro lugar, permitindo o alon-
gamento da cidade no alinhamento do seu eixo. 
Os banhados foram fatôres negativos que 
impediram a ocup~ção de áreas importam;tes den-
tro das pla,nícies. 
O afastamento d,o eixo das estradas de al-
gumas planícies, retardou o seus povoamento. 
A feição 3itual da cidade é apresentar um 
aspecto digitado, cujo alongamento se faz em , 
volta das principais vias de comunicação, con-
tornando os morros mais elevado,s, em parte 
mascaJl1ada essa digitação, pelo grande alonga-
mento da cidade sôbre a planície que bordeja 
o Guaíba, que lhe dá em parte um aspecto li-
near. 
o centro alojado sôbre um espigão relati-
vamente estred.to, obrigou o3ivanço da áI'ea ur-
bana ,sôbre o Guaíba, atIuvés de sucessivos a-
têrros, a fim de livrar a «city» do estrangula-
mento espacial, devido as circunstâncias geográ-
ficaiS que 'motivaram a situação do primitivo nú-
cleo ul1bano e atual centro comeroial e admi-
nistrativo bem como, desafogar o trânsito devido 
a convergência para êLe . viária. 
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ESBôÇó DA 'EXPANSAO URBANA 
Pontilllado aparece . ; áre" d" cidade ' ocup"da "té 
1839, e os limites \ n"turais, " p"rte ac]mri"da, repre-
senta a porção ocupada ao rio até 1865. Óomo se vê 
não houve aumento da parte histórica d" cidade " não 
ser os avanj;OS sôbre o Guaíba. 
A fase dos arraiais é bem nítida, observando-se co-
'"O ~stã,o li~adas as JinhfLS de comunicação com () in-
terior, principalmente COm Viamão e as Colônias da 
Bord" do Plan"lto. A sui\ posição é na pi~nície, 
Com a construção do pôrto, bouve lnais um avan~~ o 
sôbre o Guaíba, ·e a cidade já apresentava o aspecto 
'comp"cto devido à conturb"ção que se processou nos 
princípios do século XX, completando um fenômeno 
'1ue já iniciava-se nos fins do século XIX. 
A expansã.o atua], traduz-se por um avan~~o luais in-
tenso sôbre ,o Gu"íb" ein ambas "s m"rgens do Espi-
gão, bem como uma penetração mais · I)rofunda para, . 
o quadrante Este. 
O relêvo manifesta-se como limitador da ocup"ção ' 
espaciaJ, através das áreas vazias que aparecem entre 
os along~\mentos que se verificam no eixo das linhas 
l)rillCipais de comunica~ã~. 
Para o Sul prolonga-se uma "mpla área de ocu-
ção, a . qual não al>arece no presente esbôço, mas a. 





A EVOLUÇÃO DA PAISAGEM URBANA 
A capital Gaúcha 3Jpresenta em , sua evolu-
ção ligada as condições econômicas imperantes 
durante os séculos de sua existência retratan-
do-se de forma marcante, na paisagem urba na, 
seus altos e baixos, em concordância com as cir-
cunstâncias da époc[b. 
Várias fases marcam o desenvolvhnento pai-
sagisrco a medida, que a cidade se desenvolvia 
e aumentava, variando também com a tdade a 
sua própria função dentro do Rio Grande. 
Na primeira fase, pr~dominava a paisagem 
natuarM, fracamente atingida pela atão do ho-
mem, e a cidade desempenhava simplesmente as 
funções de um pôrto pesqueiro. O progresso dês-
se núcleo inicial e o desenrolar dos fatos histó-
ricos, transformaram o pôrto pesqueiro em pon-
to de apôio para a conquist3J do hinterlallct 310 
m,esmo tempo que ao tornar-se capital tornava-
se também b:wtião de def,esa, passando a cidade 
a,desencubir as funções de cidade militar e cen-
tro de expansão pioneira, adquirindo as feições 
de cidade em acrópole. 
A medida que as funções militares passam 
a segundo plano, a cidade desenvolvendo as suas 
aütudes de centro comercial, em face de sua po-
Sição' geog,ráfica, inicia uma fase de expansão 
que se manifesta pela humanização da paisa-
gem em áreas cada vez _ maiores. Essa função 
comercial, persiste durante o resto da vida da 
cidade, até que a indústria começa a adquirir im-
portância, sendo responsável pel'amaior parte 
das varJações da paisagem urbana, a qual, a me-
dida que a cidade oresce modifica-se com maior 
raJpidez incl,usive modificações radicais no pró-
prio aspecto da área uI1banizada. 
Com advento da industrialização, dá-se a 
máxima expansão e crescim,ento da cidade, ao 
mesmo tempo que .inicia uma fase de modifica-
çõ~s paulatinas da função comercial para indus-
trial, fase esta a inda em andamento com pro-
fundas e grand'es modificaçõés no aspecto da 
cidade p'elo aparecimento de chaminés industri-
ais ligadas as fábrdcas, edifícios de mais de 5 
andares e a 'abertura e alargamento de grande 
número de ruas. 
Essas variações se processar= de forma 
lenta no inicio e rápida nos últimos anos, o que 
nos indica a rn.pidez com que a capital gaúcha ' 
sofre transformações a medida que sua evolu-
ção econômica aumenta, 
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N a fase tnicial apenas um pequeno oasado 
de paJha e barro locaLizado -na margem do Ria-
cho, p róximo a sua embocadura, constituindo 
uma colônia de pescadores, assinalavam o lo-
cal onde ia surgir a futura capital' do Rio Gl1an-
de do Sul. Estendiam-se ao longo da praia até 
as proxim.idades da rua da Plassagem (hoj-e Gal. 
Salustia no) a qual mais tarde foi denommada 
de rua do Riacho (Pantaleãõ Teles). Represen-
tq ess'a fase, a época em que se utilisava o Pâr-
to de Viamão, apenas como residência provisó-
ria dos casais aço.nianos antes ,de ser.em envia-
dos para o inte,r.ior _a fim de ocuparem o territó-~ 
rio e colon!zá-Io para a coroa de Portugal. Com' 
tal fina lidade não poderia apresentar condições 
estliveis. As ' casas melhores pertenciam aos fa-
zendeiros e estavam espalhadas pela região., 
A necessidade de ponto de apôio para a in-
terionização em diveção ao oeste, determinou a 
improvisação de instalações portuárias rudimén-
. tares, então conhecido como Pôrto dos Casais. 
O mov.imento atraiu o comércio e êste trouxe 
consigo maior riqueza e possibilidades de cons-
Vrução de casas .de alvenaria, que tive!lam a sua 
localização iniciaI no ohamado Alto da Bronze, 
em frente a atual Ponta da Cadeia, seIll obede-
cer a um alinhamento defiinido. Predominavam 
as cas'as de palha, que contornando o espigão, 
procuravam as praias, erguendo-se a primeira 
capela (1747) de S. F.rancisco Xavier na praia 
do Riacho. 
\ ' 
Enquanto o casario se estendia pela' praia, 
uma zona rural se formou sôbre o espigão, ve-
rifkando-se plantações de trigo e hortas, o que' 
dava ao povoado um tipico aspecto de zona co-
lonial. 
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Com a transferência ' da sede do govêrno 
para P ôrto Alegre (1. 773 t, as condições histó-
ricas acrescentaram 'as funções comerciais em. 
esbôço, a atividade militar e administrativa, que 
predominou durante algumas dezenas de anos. 
Êsse fato provocou modificações urbanas, 
principalmente com a construção do Palácio do 
Govêrno, . Arsenal e Quartel era' Câmara, locali-
zadQs na chamada Praia do Arsenal (1774), 
próximo ao núcleo em formação. Êsses fatos 
jndicam que o núcleo urbano começa a ter im-
partância e impor uma marca acentuada na pai-
sagem. Essas construções eram de tijolos, pro-
venientes da Vila dos Anjos (Gravatai), eram 
argamassados com bairro. Contrast'avam essas 
edificações com o ' ca.'3ario de paú a pique cir-
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cundante, sobressaindo-se uma. ou outra casa 
de alvena.ria de algum mais a:bastado. Essa pre-
f erêncJa pela planície, foi ditada pela preponde-
rância da atividade do ar:raial ligado ao pôrto. 
Pouco a pouco a tendência é subir o espi-
gão, em cujo topo foi localizada a igreja da 
Matriz (1.773) , para onde foi transferido o ora-
go de S. Francisco Xavier, deixando-se na .p ar-
te frontal o clássico largo, para 'onde também 
se deslocou o Palácio do Govêrno mais tarde. 
As condições históricas obrigaram a fortifi-
cação d:1 praça que foi iniciada em 1.778, cons-
tituída por uma série de trincheiras e muros de 
pedra, a fim de facilitar a > defesa militar, trans~ 
formando a cidade em praça de guer:ra, pando-
lhe um típico cunho militar que lhe mascarava, 
ao menos avisado, a atividade come:?~al. 
A olarai:a criada em 1780, na várzea da Re-
denção, foi um grande passo para a m'Odifica-
ção da paisagem urbana. O tijolo e a telha, fa-
bricados nas proximidades da cidade, dispensa-
vam o transporte' oneroso, que muito encaI;~cia 
o m·ater.ial, tornando menos acessível a cons-
trução de tijolos. A cidade portanto, começou 
a aumentar as cas'as de alvenaria e cobertura 
de te'lhas, em vez de paú a pique e palha, crian-
do um aspecto u nbano mais pronunciado. Permi-
tiu o maior número de sobrados, dando a en-
tão Vila da Madre de Deus de Pôrto Alegre, um 
aspecto próspero e verdadeiramente urbamo. 
Quando em 1784, as casas do poder legis-
lativo e executi·vo foram transferidas para perto 
da Matriz, o espigão da rua Formosa (Duque de 
Caxias), apresentava um aspecto mais urbano, 
desaparecendo a parte de plantações, a vila ten-
de para o aspecto da cidade em acrópole. 
A função comercial acentua-se, no incipi-
ente núcleo portoalegrense, pois segundo Manu-
el A. Magalhães em 1808, j á existiam 57 comer-
oiantes. Fundação essa que a própria situação 
Geográfica lhe tornava propícia. 
A partir de sua elevação a ·Capi tal , o cres-
cimento da cidade é rápido. Dêsde então, até 
a guerra dos Farra,pos, a cidade tem uma vida 
intensa e movimentada para a época. Saint-Hi-
lair e descreve a cidade de 1.820 como a mais 
p:1rccida com as cidades européias que encontrou 
no interior brasileiro, e suas casas como sendo 
amplas, estranhando a inexistência de lareiras. 
A cidade nos princípios do século XIX, a -
presentava bastante atividade, com um grande 
número de construções, quase todos de alvena-
ria. O material prinópalmente empregado ~ra 
o tijolo, estuql;le e a telha, para as casas de 
mais categoria~ sendo que as casas da população 
pobre, localizadas nos arredores da v.i1a, eram 
de palha e barro. A inexistência de matas com 
madeiras de IEd, nas proximidades não permi-
tiu o surto de casas de madeira, que somente 
muito mais tarde vieram aparecer. 
A paisagem que deparamos portanto era tí-
pica da época. Casas de alve~aria, apresentando 
o estilo das construções coloniais' no Brasil, ou 
seja, barroco com telhas em forma de calha no 
telhado e as típicas pombinhas salientes nos por-
tões. A fachada em geral lisa e pintada de bran-
co. Uma porta no meio da fachada, ladeada por 
duas janelas, pé direito relativament'e baixo. Inú-
meros sobrados espalhavam-se pelas ruas prin-
cipais com suas Upicas sacadas de influência 
mourisca. ,\: 
• .
As rIJas, em face das ordenações coloruai's 
de urbanismo, tinham 40 palmos de largura 
(8,80m) de cordão a cordão, portanto bastante 
largas para os conceitos urbanísticos da época, 
Cortavam-se em xadrez, não obedecendo ~ im-
posições da topografia, daí serem as ruas trans-
versais com rampa muito acentuada e enquan-
to que a rua Formosa, rua da Praia, etc. acom-
panhavam longitudinalmente o espigão. O c·alça-
mento era inexistente, mesmo nas ruas princi-
pais. Eram ladeadas pOr passeios muito estrei-
tos e por vêzes calçados, sôbre os quais, 'Os te-
lhados despej-avam nos dias de chuva, a água 
por êles coletados, principalmente quando a ca-
sa não possuia cisterna, uma vez que os beirais 
eram salientes e sem calhas. 
O abastecimento d'água era feito por pipas 
que buscavam a água no chafariz público, os 
mais abastados possuiam cisternas ou poços. 
O hospital da Caridade, começado em 1803, 
ainda estava em. execução em ' 1820, localiZado . 
naquela época, bastant-e afastado da cidade, que 
segundo Saint-Hilaire «nunca lá chegaria, pois 
encontrava-se fora das fortificações». 
O pôrto formado pOr uma série de trapi-
ches e a alfândega, eram situados na altura 
onde hoje temos a Praça Senador Florêncio ain-
da lembrada pejo nome , de Praça da Alfândega. 
Contíg ua a ela estava a\ rua da Praia, a única 
comerei'al, congr.egando o comércio local, reu-
nindo-se nas suas proximidades as carretas que 
vinham do interior. 
A atividaC\e cOOlstrutiva encontrada pelo re-
ferido viajante, atesta o grande progresso que 
estava sofrendo a vila, fruto de sua importância 
econônl.ica em face de sua pOSIção em relação aos 
caminhos comerciais de interiorização, e ligação 
com a capital da Colônia. A antiga importância 
de Viamão era ainda patente, po.is segundo o 
mesmo testemunho, a última era muito mais co-
nhecida no interior que a capital. 
A paisagem urbana é caracteristica das ci-
dades barrocas do Brasil, possivelmente repr odu-
zindo o aspecto, de certa forma, de Ouro Preto, 
e o movdmento atestava a gr-ande atividade co-
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mercial. Encarapitada sõbre o espigão o seu as-
pecto lembra as cidades acrõpoles, típicas de 
colonização portuguêsa no Brasil, onde a sede 
dos dois poderes, civil e religioso, ocupam os 
pontos .mais el~vados, dominando o horizonte cir-
cundamte, cercados por casas ao longo da cris-
ta e nas encostas. 
A zona residencial abastada, situa va-se no 
tõpo do espigão, ao longo da ma da Igreja 
(Duque de Caxias), ondc ainda restam vestígios 
das antigas casas senhoriais, procurando a pro-
ximidade do L argo em frente a Matriz. 
o cinturão de fortificações cercava a vila, 
denunciando a preocupação de defesa em face de 
sua posição fronteiriça, passível de ataque por 
parte dos espanhóis, os inimigos da época. Na 
zona extra muros apresentava-se a paisagem ru-
ral, com campos cultivados e chácaras que abas-
teciam a vi,la com fmtas e verduras. 
A zona industrial ficava na parte baixa" 
pois era na vãrzea da Redenção que vamos en-
contrar a olaria e o arsenal de guerra. 
A sua importância cresce e finalmente em 
1822, passa a cidade, recebendo a primeira ilu-
minaçâo pública, por lâmpadas de azeite em 
1.832. 
A eclosão da Revolução Farroupilha (1.835), 
trouxe reflexos perniciosos a vida da cidade, es-
tancando o seu crescimento e portanto a modi-
ficação de sua paisagem. Em 1840 inicia-se o 
primeLro passo para a primeira ocupação de á-
rea do Guaíba; o atêrro para a construção da 
Cadeia. 
Após o término da revolução, a cidade co-
meça a modif,icar-se ,ràpidamente, apesar de man_ 
ter o seu espaço 'urbano muito pouco dila tado 
até 1865. A t endência de não alongar as distân-
cias urbanas, procurando manter-se nas proxi-
midades do centro, obrigou a cidade a estender-
Se as espensas d·e áreas ocupadas ao Guaíba, as 
quais foram aterradas, concorrendo também para 
essa expansão a derrubada das fortificações. 
Os primeiros melhoramentos urbanos datam 
de 1848, quando foi iniciada a pavimentação das 
ruas mais importantes, Essa pavimentação fei -
ta com pedra irregular era de granito, provavel -
mente proveniente de grande número de ma-
tações existentes nas encostas do espigão, em 
parte ocupado pelo sitío urbano. 
A partir ' de 1.855, o avanço da cidade sôbre 
as margens do Guaíba, dá mais um passo, o 
qual não deixa de continuar até os nossos dias, 
O . crescimento da zona comercial, adstrita até 
então a rua da Praia, obriga a abertura de no-
va rua, a 7 de Setembro, a qual avança sõbre 
a praia, fazendo recuar a margem, empurrando-
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a para o norte, :o: ternunada a Cadeia e o Mer-
cado Público é construído .... em 1,864 sôbre áreas 
conquista das ao Guaiba. 
O número de sobrados aumenta, principal-
mente na 'fachada norte do espigão. A arquite-
tura torna-se m ais l'Cquintada, e as fachadas dos 
prédios recebem maior decoração, plincipalmen-
te com azulejos que revest em-as total ou par-
cialment e. As sacadas são ornamentadas com ar-
te de serralheria, e as janelas apresentam vi,gas 
curvas, panos em guilhotina com vidros peque-
nos, muitas vêzes COIOlidos, aprcscntando dese- , 
nhos m ais OU menos complicados. 
Não sõmente o número de sobrados aumen-
ta, como t ambém a altura, pois casas com 3 
pisos, não são coisa rara, erguendo-se em 1.848 
o Edifício Malakof de 5 pisos, o verdadeíro ar-
ranha-céu da época. Além da arquitetura parti-
cular, a religiosa também tem seu aumento, com 
a conclusão da Igreja da Conceição e da do Ro-
,sário, 
Além das edificações, introduzem-se reais 
melhoramentos urbanos, tais como as l>..idráuli-
cas, uma no centro, Cia. Águas Correntes de 
Põrto Alegre e a outra Cia. Guaibense na praia 
de Belas (1.863), a introdução dos Serviços Te-
lefônicos em 1.864, bem como a ligação do cabo 
submarino no mesmo ano. 
A e closão da guerra do Paraguai, motivou 
a criação de uma escola de guerra que foi cons-
t ruida em 1.864 a Escola Militar, criando-se o 
primeiro educandá,'io oficial na cidade, 
Ao mesmo tempo que cresce a população, 
as necessidades espirituais tendem a se acentuar. 
A população cada vez mais numerosa, procura 
centros de diversões a fim de quebrar a mono-
tonia do «sempre mesmo», bem como manifes-
tam-se gõstos artísticos que necessitam de um 
campo para se expandirem. O pequeno teatri-
nho improvisado existente, pão mais comporta 
a necessidade do público. EJ" 1.858, inicia-se . a 
construção do Teatro São Pedro, concluído em 
1.868, o qual durante milito tempo foi conside-
rado excessivo para a cidade de então. 
O espigão encimado pela rua Formosa, a-
presenta-se coberto por casas grandes, principal-
mente sobrados, construídos no estilo barroco, 
pertencentes as famílias de maior prestígio da 
cidade, as quais junto com a Matriz, e o Palá-
cio do Govêmo e o Teatro São Pedro, construí-
dos no mesmo estilo, davam a cidade aspecto 
imponente para a época. A medida que se a-
fastava da Praça da Matriz as cas\,-s eram me -
nores, predomülardo -as de um pavimento, per-
tencentes a classe média. Os imponentes pa lace-









de páteo no fundo, possuindo por vêzes a facha-
da revestida de 'azulejos, com duas ou mais· sa-
cadas para a rua. O g.rande número de jardins 
existentes, mesmo nas casas de classe média da-
va a cidade uma boa cobertura de áreas ver-
des, em grande parte, prejudicada pe,la existên-
cia de cocheiras junto a casa, o que prejudica-
va as condições sanitárias da cidade. 
A década de 1860-70 a cidade apresenta um 
pequeno núcleo compacto, que tende a um zonea-
mento . definido. A parte ,industrial da cidade ti-
nha desaparecido, principalmente com o deslo-
camento dos arsenais. A zona coonercial e ' in-
dustrial estavam restringidos a Rua da Praia,. 
7 de Setembro e as "uas circunvizinhas a o mer-
cado, em grande parte mesclada com um gran-
de número de residências. O <resto da cidade era 
quase exclusivamente residencial. A única pra-
ça existente era a da Harmonia, próximo a pon-
ta da Cadeia, sendo que as outras áreas públi-
cas não passavam de largos, portanto sem vege-
tação. A ·.iluminação era a gás. 
A «ul'bs» ainda é essencialmente uma cidade 
comercial, através da qual o interior tinha o 
seu intercâmbio com o resto do Brasil, ao mes-
mo tempo que exercia o papel de cabeça de lan-
ça na frente pioneira, em apôio a colonização 
de avanço para a zona da mata que revestia a 
Borda do Planalto. 
Com o fim da Guerra do Paraguai (1770 ), 
a cidade modifica o seu gôsto arquitetônico, ~o­
dificando dessa forma '0 aspeoto de ' sua paisa-
gem. O ·barroco cede lugar ao estilo neo-clássico, 
o qual caracteriza-se pela introdução de colunas 
nas fachadas e uma ornamentação mais profusa. 
Exemplos dêsse estilo temos o Hospício São 
Pedro (1876), a Intendência Municipal (1890) 
a Escola de Engenharia (1900) etc., falando sà-
mente nos edifícios mais representativos. 
. Pouco a pouco os largos vãÇ> sendo transfor-
mados pelo ajardinamento, tornando-se verdadei-
ras praças, cujo contôrno era cercado por gra-
des de ferro e no ceIÍtro um indefectível quios-
~ue. A iluminação púbiíca era feita por lampe-
oes de gás, sendo uma figura bastante popular 
a do acendedor de lampeões, com a clássica esca-
dinhà as costas. Essa iluminação sàmente a tingia 
as ruas centrais da cidade. 
A fisionoonia da cidade é modificada pelo ar-
rasamento do morro do Carreiro, aumentando a 
área 'pl-ana da cidade em detri~ento dos morros. 
A constru~ão da rêde ferroviária, em fran-
ca expansão' para o interior, aumentava a li-
gação da Capital com o hinterland, havendo uma 
maior concentração dos meios de transporte pa-
ra a cidade, busoando o pôrto de embarque que 
lhes permitiria exportar os seus produtos para 
fora do Estado, uma vez que a via férrea aInda 
não tinha ligação com Os estados mais ' seten-
trionais. Êsse fato no~ explica o porque da ci-
dade· apresentar características quase que exclu-
sivamente comerciais, além de ser o maior mer-
cado do consumo do Estado em face de sua den-
sidade demográf.ica. · A industrialização não ti-
nha se iniciado no Brasi,l, pois êsse pais conti-
nuava a ser um importador de produtos manu-
faturados. Os seus produtos industriais não pas-
savam de manufatura quase que artesanal de 
muito pouca aceitação. 
Êsse panorama perdurou durante muito tem-
po,. mas a paisagem urbana vai pouco a pouco 
se modificando, até os fins do séoulo XIX. 
Nas primeiras décadas do século XX, a ci-
dade começa a modificar o seu aspecto paisa-
g ístico. Vários melhoramentos são introduzidos 
de formas a aumentar as 'modificações urbanas. 
Constroi-se a hidráulica Municipal (1902). A 
primeira rêde de esgôtos atinge o centro (1903), 
a usina elétrica (1904), em 1914 surge o pri-
meiro planejamento ul\bano para melhoramentos 
da cidade e em 1918 constroi-se o pôrto. 
O estilo neo-clássico cede lugar ao chama-
do floral, que se caracteriza po,r UIpa profusa 
ornamentação das fachadas, principalmente com 
colunas, relêvos em fomna de guirlandas de flô-
res, figuras humanas e de animais, empregado 
não sàmente nas casas particulares como nos edi-
fícios com 5 andares que vão surgdndo na zona 
central da cidade, para o que vão sendo demo-
lidas as antigas casas e sobrados barrocos. Sur-
ge o Grande Hotel, o Magestic, o Edifício dos 
CQrreios Telégrafos. As casas ricas que se distri-
bueI:TI ao longo da Av. Independência, ' constituin-
do verdadeiiras vilas, vão sendo construídas nês-
se estilo. A riqueza e profusão da ornamenta-
ção nem sempre eram fruto de bom gôsto, mas 
na maiori~ das vêzes de simples ostentação . 
Enquanto a a lvenaria era o material de cons-
trução da. classe rica e média, a madeira tor-
. nbu-se a construção da olasse operária, a qual 
sàmente foi possível após a colonização italiia-
na iniciar o desbravamento da borda superior do 
Planalt o, e iniciar a derrubada dos 'pinheirais' 
e sua industnalização. 
As conshuções de madeira, geralmente pe-
quenas, eram : retangulares, com duas águas, por 
vêzes era feito um puxado lateral. Duas jane-
las na fachada e portas e janelas laterais que dão 
para um corredor lateral no páteo. No fundo a 
latrina e por vêzes um poço. As ruas dêss·es bair-
ros eram em geral sem calçllJll1ento e durante as 
chuvas ficavam intransitáveis. 
A introdução da energia elétrica fez desa-
parecer a fiiguI1a do acendedor de lampeões, pas-
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sando a iluminação pública a ser feita por lâm-
padas elétricas. Os bairros não foram nêsse pe-
ríodo beneficiados com ela. 
A construção do Pôrto, aumentou ainda mais 
a planície norte do centro dando origem a Av. 
Mauá e a faixa portuária. A sua construção au-
mentou ainda mais a função comercial da cida-
de, podendo-se dizer que veio a arrematar o ele-
mento que faltava para a sua consolidação. 
O zoneamento tornou-se bastante nítido. O 
centro comercial localiza"a-se quase exclusiva-
mente ' nas ruas paralelas ao pôrto na porção 
norte da planície que bordeja o espigão da Du-
que de Caxias, principalmente negócios ataca-
distas e de importação, estendendo-se pela ·yo-
luntários da Pátria, o'nde persistem estabeleci-
mentos industriai,s e residenciais. Mais afastado 
do Pôrto, ergue...se o centro comercial varegista 
e residêncial, acompanhando principalmente a rUa 
dos Andradas, Marechal Floriano, Riachuelo e 
as transvers-ais. 
Nos Navegantes surge um incipiente esbôço 
de bairro industrial. ' 
Além do zoneamento funcional, aparece na 
cidade o zoneamento social perfeita:mente defi-
nido, o qual de um modo g-eneralizado, podemos 
aividir em zonas d.e estratificação social ·em fun-
çãoda altitude. As zonas altas da cidade eram 
ocupadas pelas classes mais favorecidas econô-
micamente, e nas baixadas a classe média e ope-
rária. 
Quem observa a crista formada pelo espi-
gão da Duque de Caxias e Independência, veri-
fica que nela ainda e·xistem grande número de 
casas imponentes com arquitetura dos princípios 
do século, sediadas entre jardins enormes, tanto 
maiores quanto mais afastados do centro, for-
mando verdadeiras vilas. As residências luxuosas 
de então, ainda hoje, apresentam grandiosidade 
e riq~za de ornamentação. Nas primeiras 5 qua-
. dras depois da Santa Casa de Misericórdia, bem 
como em tôda Duque de Caxias, as casas apre-
: sentam-se encosta.das umas às outrã.s manten-
t do entretanto, o aspecto imponente de ~asas per-
tencentes a pessoas bem situadas, social e econô-
-rnJicamente. 
N as partes baix1iJs, como a Redenção, Cida-
c.e Baixa, Cristóvão Colombo, Rua do Parque etc., 
as casas já não apresentam essa imponência sen-
do baix1iJs, com fachadas mais modestas e de me-
nos frente, acusando nitidamente as condições de 
habitação pertencentes a classe média. 
Da zona operária, situada principalmente no 
Bom Fim, Navegantes, São João etc., quase na-
da sobrou, pois a.s mesmas eram de madeira 
cuja durabilidade não permitiu a sua sobrevivên-
cia até o presente. 
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A eclosão da 1.a Guerra Mundial (1914), fa-
voreceu o surgimento de uma pequena indústria, 
que procurava sair do Simples artesanato, esbo-
çando-se em Pôrto Alegre as primeiras orga-
nizações industriais, fato que com o correr dos 
anos vai modificar a própria função da cidade 
em um futuro próximo. 
A década de 1920-30, assinala um grande 
número de melhoramentos uI1banos que se vão 
reflet!ir de forma marcante na paisagem, pois 
permitiram a construção de novos edifícios, ao 
mesmo tempo que possibilitaram a melhor cir-
culação. Êsses melhoramentos foram a abertura 
da Av. Júlio de Castilhos, Octávio Rocha, João 
Pessoa e início da Borges de Medeiros, essa úl-
t!iJma terminada somente em 1940 com grande 
influência sôbre a renoyação da Cidade Baixa. 
A abertura dessas ruas, permitiu a constru-
ção de novas edificações de 5 andares que come-
çaram a se .adensar na zona central da cidade 
dos. quais toemos o Novo Hotel Jung com 9 an-
dares e outras edificações. 
Próximo ao merc1iJdo constroi....se a Estação 
Ild6fonso PIi,nto, de onde começa a sair o trêm 
para Tristeza e Pedra Redonda. Nas proximida-
des da Cadeia, ergue-se a nova Usina Elétrica 
que subsiste até hoje, com algumas modificações. 
Na Independência constroi-se a nova Hidráulica 
e em frente ao Palácio do Govêrno, já um edJifí-
cio novo, grandioso em estiolo renascentista, pro-
jetado na Franca, o Auditório Araujo Viana. 
Em 1930 a cidade apresentava o delineamen-
to funcional que em tra.ços largos manteve até 
hoje, distri,buído da seguinte forma: 
;' a - A zona norte, principalmente S. João 
e Navegantes começam a apresentar uma incipi-
ente paisagem industrial, enquanto mais para o 
Sul, na parte central voltada para norte e Vo-
luntários da Pátria, desenvolve-se uma marcan-
t e paisag:~p cOlffiercial. . 
b - O zoneamento social continua obede-, 
cendo as mesmas linhas já observadas dêsde o 
. século pa ssado, a classe médiia na planície e a 
rica nas zonas elevadas. 
c - Os edifícios da administração pública 
localizam-se no centro histórico. 
d - Os escritórios comerciais procuram a 
mesma 10calÍzação das repartições públicas. 
e - Os principais educandários de nível se-
cundário estão localizados na área do centro ou 
nas suas proximidades imediatas. 
f - A estabilização de um núcleo universi· 
tário no Campo da Redenção em face da cons-
trução dos diversos edifícios da Universidade nes_ 
sa á rea iniciados no início do século XX. 
g - O apa.recimento de edifícios de apar-




h - As residências isoladas procuram afas-
tar-se de centre principalmente nes leteamentes 
mais r ecent es, ligades as zenas mais elev·aaas. 
i - A criação, de residências de veraneio ao 
lenge da margem sul, desenvelvendo, es antig1s 
núclees pepulacienais da Tristeza e criando, ne-
ves come Ipanema, Espírito, Santo, etc. 
A paisagem urbana caracteriza-se pela demi-
nância des so,brades tanto, na zen~ central cerne 
residencial rica enquanto, as casas de um pavi-
mente eminam nas residências da classe média, 
cem grande número, de casas e sebrades gemi-
nades, es antecessôres des medernes apartamen-
teso 
Os bairres pobres e leteamentes da planície 
mais central, são, 'ecupades em grande maieria 
per casas de madeira 1:Chalés», alguJ:1s des quais 
subsistem em muitas ruas tai cemea'nas trans-
veI1sais da Pretásie Alves e Franklin D. Reese-
velt · (Eduardo,) etc. 
Ao, lado, da função, co,mercial, desenvolve-se 
a de cidade universitária, peis de tede Estad6 vi-
nham a Pôrte Alegre, como, co,ntinuam ainda vin-
do, es meçes para estudar, não, sômente nas es-
ceIas superio,res come também nas secundárias. 
A década de 1930-40, marca a fase de tran-
sição, da cidade na qual e surgimento, industria·l 
é acelerado, vertigiesamente, principalmente nes 
fins da década, cemeça a perder e seu caráter 
previncial para se ternar mais cesmepólita, ao, 
mesmo, tempo, que vai sefrende profundas modi-
ficações paisagísticas não, só devido, ao, aumente 
espacial, ceme pela medificaçãe des gôstes ar-
quitetônices. 
As casas indi.viduais e sebrades, feram subs-
tituídas nas principais artérias centrais per e-
difícies de apartamentes, que peuce a peuco, ce-
meçam a espandir-se para es bairres mais pró-
ximes de centre. A medida que avançavam as ca-
sas de alvenaria, DS pequeno,s «chalets» feram 
sendo, empurrades cada vez mais para. a perife-
ria, censtituinde ainda a_ casa das oI asses epe-
rárias. 
. O cuhisme invade a cidade. Os edifícies dei-
x am de estentar a riqueza de ernamentaçãe nas 
fachadas, cedendo, lugar as linhas retas e angu-
lesas, que centrastam cem as linhas cheias de-
velutas e arredendadas de periedo anterier. ÉS-
se estilo, se transmite também as casas particu-
lares. A pintura a cal das fachadas, cedeu lu-
g ar ao, revestimento de cimente cem palhetas 
de mica, predo,minande em grande parte a côr 
cinza. 
A medida que a cidade se expandia, as nlas 
feram sendo, calçadas, a s casas de madeira fe-
ram dando lugar a o,utras de um eu deis pavi-
mentes, principalmente nes bairres, o,S quais per 
sua vez vão, ceder e lugar a, edifício,s de aparta-
mentos na década Po,sterio,r. 
Em 1937 a cidade já apresentava 1263 fá-
bricas co,m 19.000 o,peráries e 3.200 casas cemer-
ciais com 11.350 empregades, havendo, já um 
superavit de pesseas enpregadas na indústria 
em relação, ao, cemércie. Essa diferênça vai sen-
do, aumentada cem e tempo, principalmente após 
a eclesãe da 2.a Guerra Mundial (1.939). 
A função, industri'a·l cemeça a se definir me-
lher em Pôrte Alegre, de fermas a equilibrar-se 
cem a própria função, cemercial da cidade, ,e 
• qual já cemeçava a se evidênciar durant-e a eit-
pesiçãe de Centenário, Farreupilha em 1.935. 
Uma grande medificaçãe se verifica na pai-
sagem da cidade, e Campo, da Redenção" que 
não, passava dum matagaI e Io,cal de despeje de 
lixe é ajardinado, para a Expesiçãe , F'arreupi-
lha, passando, a s·er e lecal da exposição cem pa-
vilhões que mais tarde cederam lugar a cantei-
res, sendo, até heje e único, parque da cidade. 
A épeca de 1940-60, assinala grandes me-
dificações na cidade. :m t-ern'linada a Av. Berges, 
abre-se a Av. Farrapes e 3 de No,vembre, pre-
Io,nga-se a Av. Jeãe Pessea, abre-se a 10 de No,-
vembro (Salgado, FIlho) ., iniciam-se es sanea-
mentes das baiXiadas centrais da cidade, ao, mes-
mo, t empo, que se inicia a retiificàçãe de Riacho" 
e uma grande parte das vias de acesse urbani-
sam-se, sendo, pavimentadas come a Av. Assis 
Brasil. 
Um grand~ número, de leteamentos começa 
a ser feito, nas áreas ainda não, o,cupadas pró-
ximas ao, centro,; aO, mesmo, tempo, que se pre-
lo,ngam para a pe:riferia prindpalmente na pl'a-
nície. Censtreem-~e vilas eperárias cem a de 
I.A!PI. Os edifícies avançam sôbre as ruas prin-
cipais des bairres e o, co,mércie restrito, até en-
tão a alguns pentes nos subÚI1baes e centre, Co,-
meça a se espalhar pela cidade acempanhande 
as r uas de maier trânsito,. 
A cidade haixa adqiiire vida ' neva, e sai da 
estagnação, que esteve até então" desenvelvende-
se aí uma· zena cemercial i.mpertante, ao, mesmo 
tempo, que inicia-se a fase de censtruçãe d·e edi-
fícies. 
A City, apertada per fatôres de ordem geo~ 
~ráfica, necessita expandir-se a fim de desafo-
gar tedo e cemplexe comercial e viário, que nela 
encentram a sua área de máxima centrali2la-
ção provecade per um fenômeno, de tendência cen_ 
tripeta das atividades cemerciais e administrati-
vas da cidade. Êsse desafôge encontI'a sua se-
luçãe numa forma de expansão, d;'L área urbana, 
iniciada em meades de século, XIX; a expansão 
sôbre o, Guaiba. Dessa vez não é a margem vol-




sim a voltada para sul. Com a abertura da Av. 
Borges de Medeiros, a ligação das duas fachadas 
do espigão central tornaram-se francas e fáceis, 
ao mesmo tempo que o alongamento da cidade 
em direção as zonas balneárias indicou a área da 
nova criação urbana, o alargamento da praia de 
Belas, a qual foi iniciada em 1956, continuando-
se os trabalhos de urbanização até hoje. 
Ao mesmo tempo que avançam os edifícios 
pelas artérias principais da cidade até alcançar 
o coração dos bairros, o' seu estHo também so-
fre modificações; o cubismo cede lugar as linhas 
modernas chamadas de funcionais, caracterizan-
do-se por um abandono das côres sombrias das 
fachadas do cubismo, para dar lugar as côres 
alegre& e variadas ~, grandes rasgos nas abertu-
ras, resultando num aumento das áreas envidra-
çaçlas, dando um aspecto de leveza e alegria as 
edificações, ao mesmo tempo que se generaliza 
o uso do bris-soleil. 
Um outro aspecto ar~uitetônico, que se re-
flete na paisagem urbana 'é a utilização de ma-
teriais regionais. Os fins do século XIX e prin-
,cipios do século XX, era de bom tom a utiliza-
ção de mármore de Carrara na ornamentação 
dos prédios. A nova corrente arquitetônica utili-
za-se dos granitos de Pôrto Alegre e arredores 
dos arenitos de Botucatú como elemento de de-
coração, sem falar nas cerâmicas. A utilização 
das rochas regionais para a ornamentação liga 
com mais intimidade a cidade' ao seu meio cir-
cundante. , 
Atualmente a cidade apresenta um aspecto 
urbano em que o zoneamento funcional e social 
são marcantes, motivados pelas condições histó-
ricas e geográficas que lhe deram origem e per-
mitiram o seu desenvolvimento: 
, .o aspecto geográfico, que manteve a cidade 
'aferràda à plânicie durante quase 200 anos de 
sua vida, foi finalmente vencido dando' no entan-
to um cunho importante no zoneamento social 
que apresenta os seguintes aspectos. 
a - O espigão que divide o núcleo histórico ' 
t da cidade, formado por cotas de 30 e 25 metros, 
ainda possue uma boa parte de residências ricas 
pertencentes a familias tradicionais que conti-
nuam a habitá-las, estendendo-se através do es-
pigão da Independência até alcançar os Moinhos 
de Vento e Higienópolis. 
ih - Moinhos de Vento e Higienópolis, com 
cotas de 70 - BOm formam a segunda linha de 
avanço das ,casas de luxo, formando bairros ex-
clusivamente residênciais, cuja atração principal 
foi a beleza panorâmica. 
c - Petrópolis até a Av. Carlos Gomes, é o 
núcleo formado por, casas de luxo, mas de ocupa-
ção mais recente, principalmente por pessoas 
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cujas fortunas foram surgindo durante a última 
guerra. As cotas 'ocupadas por êsse grupo vai 
dos terraços de 90m até a cota 110m. Os mo-
tivos dessa lOCalização obedecem os mesmos cri-
térios do item anterior. 
d Os bairros residências de luxo, procu-
rando as zonas altas, não se afastam, da city num 
raio superior a 5 km. 
e - A população formada pela classe mé-
dia, localizou-se nas baixadas mais próximas do 
centro, e nas encostas das colinas sôbre as quais 
estão situadas as residências ricas. 
f - Na porção sul da cidade, subindo a-
tualmente as encostas dos morros até a cota 
de BOm encontra-se a maior concentração popu-
lacional formada principalmente pela classe mé-
dia. 
g - Os bairros operários, desalojados das 
baixadas mais 'centrais, localizam-se atualmen-
te nas planícies para fora da isométrica de 8 
km, apresentando a seguinte estruturação: 
1 - sobem os morros além da cota de 130m 
principalmente os da Glória, Teresópolis e Pe-
trópolis. 
2 - a intensa valorizaçã.o do solo da capi-
tal, obrigou a formação de núcleos operários nos 
municípios vizinhos próximos, como aconteceu 
com Canoas, Viamão e Gravat~í. 
3 - os últimos redutos de moradias ope-
rárias próximas ao centro situam-se nas imedia-
ções dos meretrícios, tais como Pantaleão Teles, 
Cabo Rocha etc., baixadas em recuperação como 
a Ilha e em plena city, nos velhos casarões se-
:g.horiais transformados em casas de cômodos ou 
~ubdivididos para muitas famílias, como na Pon-
ta da Cadeia, Alto da Bronze, Demétrio Ribeiro, 
e fim da Rua ' dos Andradas próximo ll: Usina . . 
h - as praias, do lado sul, deram ensejo ao 
desenv'0lYimento de zona ,residencial precédidas' 
por uma' fase de residências de veraneio e fim 
de semana, atraindo atualmente uma boa parte 
da população _ abastada,' que se menüesta pelo 
grande número de casas bem construídas em 
meio dum parque magnifico. 
E ssas casas localizam-se na faixa contígua 
a praia, sendo que para o interior a paisagem 
muda, dando origem a casas de classe média e 
mesmo operária. 
O zoneamento funcional da cidade, obede-
ceu mais ou menos as primeiras linhas do zo-
neamento inicial, fazendo-se êste de maneira ca-
da vez mais acentuado" podendo-se hoje falar 
em verdadeiras zonas industriais, residênciais e 
comerciais, apesar de existir uma certa inter-
pretação entre elas, no entanto observa-se al-
; "0 
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guma predominância em determinados bairros 
duma atividade sôbre. a outra, o que nos leva 
a uma divisão funcional. 
a - O comércio encontra-se espalhado por 
tôda cidade, mas se verifica uma certa concen-
tração ao longo de determinadas artérias, que 
normalmente vem coincidir com as antigas es-
tradas de ligação entre os arraiais e o centro. 
Estas zonas podemos localizá-las da seguinte ma-
. neira: 
1- - Na city situada na planície e · à meia 
encosta voltada para norte. 
2 - Ao longo das artérias principais que 
servem ao trânsito dos transportes coletivos, tais 
como a Voluntários da Pátria, Farrapos, Av. 
F. D. Rooselvelt, ao longo das ruas percorridas 
pelo bonde Assis Brasil, continuando-se pelo Pas-
so da Areia até a altura da Vila d);~i';lto Reden-
tor, Independência até a Auxiliadora, Osvaldo 
Aranha e Protásio Alves até Bela Vista, ao lon-
go da rua Azenha na Av. Bento Gonçalves até 
as proximidades do fim da linha e etc. 
3 - Novos núcleos comerciais estão em for-
mação, acompanhando as principais artérias, ain-
da predominantemente residêneiais, algumas ve-
lhas como a Av. Getúlio Vargas, e as outras 
novas, acompanhando os loteamentos recentes 
.que se povoam. 
4 - A tendência de desenvolvimento das 
zonas comerciais, está se verificando com gran-
de intensidade junto aos loteamentos operários, 
sendo que nos bairros aristocráticos, o comércio 
. é quase nulo. 
5 - A criação de núcleos comerciais impor-
tantes, principalmente nos bairros mais afasta-
dos como na Av. F. D. Roosevelt com a S. Pe-
dro, onde foram criadas filiais dos Bancos da 
Capital. 
b - A indústria ocupa predominantemente 
a faixa setentrional da cidade, nas proximidades 
das instalações portuárias e da linha férrea, bem 
como procurando as vias de acesso rodoviário. 
Podemos pràticamente dividir em duas zonas 
principais: 
1 - Na faixa compreendida entre as Ave-
nidas Voluntários da Pátria e Farrapos. 
2 - Ao longo da Avenida Assis Brasil. 
3 - Uma zona mais difusa, onde há um cer-
to equilíbrio entre a indústria, comércio e resi-
dências, localiza-se entre a faixa industrial da 
Voluntários da Pátria - Farrapos e a Avenida 
Benjamim Constant, e uma segunda nas trans-
versais iniciais da Avenida Bento Gonçalves, no 
Partenon. 
Observamos nessa distribuição espacial do 
aspecto social e funcional da cidade uma certa 
' influência geográfica bastante acentuada, que se 
. faz sentir através dós anos da vida da cidade. 
Os bairros residenciais ocupan,dó as partes 
altas é motivada pela sua proximidade do cen-
tro, encostas menos abruptas, permitindo acesso · 
mais fácil e condições higiênicas ' favoráveis, bem 
como a possibilidade de disfrutar dum belíssimo 
panorama, uma vez que êstes terraços situam-
se em volta da porção mais antiga da cidade, 
abraçando ao mesmo tempo a paisagem interna 
da depressão periférica e a vista do magestoso 
Guaíba. Desenvolvem-se aí casas luxuosas sôbre 
amplos terrenos, com a característica garage 
ao lado, atestando sua independência de locom~- ' 
ção, permitindo alcançar a city em pouco tempo. 
A vida dêsses bairros é fechada, e todo abaste-
cimento é feito no centro, o que explica o infimo 
desenvolvimento, nestas áreas, dum comércio a-
tivo. 
O comércio procura em geral, as artérias 
de maior circulação, fato que explica a sua lo-
calização ao longo das linhas mestras do nosso 
transporte, o qual obedecendo as injunções geo-
gráficas e históricas localizou-se preferentemen-
te na planície, onde estavam situadas as anti-
gas linhas de ligação com os arraiais. Nas par-
tes muito próximas do centro, isto é, num raio 
de 2 km., permaneceu quase que residêncial, pois 
a facilidade de comunicação com êle, ' provocava 
uma procura das casas centrais que possuiam 
maior quantidade de mercadorias a oferecer. Pa-
ra além dessa distância, formaram-se nos bairros, 
centros comerciais regionais, cujo crescimento 
continua hoje .em dia. A atual concentração de-
masiadamente densa do comércio na city, pro-
vocou a sua exp~nsão para as áreas circundan-
tes, num raio não', superior a 2 km. li:ste último 
fato, está provocando uma dilatação do que po-
demos chamar de city, no núcleo urbano Pôr-
to Alegrense. 
A indústria que dêsde os primórdios procu-
rou a localização nas proximidades da via fér-
rea · e do pôrto, naturaltftente teve o seu desen-
volvimento na porção setentrional. Os operários 
procuravam residências nas imediações dos seus 
estabelecimentos fabrís criando-se uma zona ' re-
sidêncial operária em volta. Como a indústria 
necessita de grandes áreas, procura semI>re as 
zonas onde o custo da t erra é mais baixo, e ao 
mesmo tempo mais próximo dos meios de trans-
porte e das- linhas de escoamento da Capital, os 
quais vem pràticamente do No~te, cuja direção 
comunica o Estado com os outros componentes 
da F ederação. 
A função industriàl da cidade agigantoli-se 
bastante, existindo cêrca de 828 industrias com 
25.417 operários. em 1950, contando no mesmo 
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 ano o comércio varejista com 2.687 estabeleci-
mentos . e 6.333 empregados e atacadistas com 
786 e 8954 empregados, sendo que o valor da 
produção industrial alcançou em Cr$ 2.238.999,00 
e o comércio atacadista e varejista movimentou 
Cr$ ... 7.237.898,00. 
A função universitária avolumou-se com a 
ampliação da Universidade do Rio Grande do 
Sul, a criação da Pontifícia Universidade Cató-
lica bem como a proliferação de escolas de ni-
vel secundário e primário. 
Ao par dês se desenvolvimento funcional da 
cidade a variação da paisagem também acele-
rou-se. A sucessão dos estilos arquitetônicos nos 
dá a idéia do período de ' desenvolvimento dum . 
determinado bairro, encontrando-se por vêzes 
mesclados, como na zona central da cidade, prin-
cipalmente na chamada cidade baixa\ •. 1,lIn ver-
dadeiro mosaico de casas de todos os estilos das 
várias fases de desenvolvimento urbano. Com o 
aumento da industrialização e expansão comer-
cial, principalmente depois de 1945 as casas ' in-
dividuais e sobrados, foram sendo substituidás 
nas principais artérias e nas zonas mais pró-
ximas do centro por edifícios . de apartamentos. 
que pouco a pouco tomam conta de quase tôdas 
as principais z:uas da cidade e das avenidas cen-
trais dos bairros, acompanhando a expansão fun-
cional. 
Observa-se portanto a dinâmica da estrutu-
ra arquitetônica da cidade, mudando vagarosa-
mente por vêzes e outras ràpidamente, da casa 
de madeira para o edifício de apartamentos, a-
companhando o ritmo do desenvolvimento eco-
nOmico da «urbs». 
POrto Alegre, através de mais de 200 anos 
de vida, foi mudando de forma rápida sua fisio-
nomia urbana, modificando o traçado de suas 
" ruas, alargando as vias de comunicação para dar 
vasão ao tráfego crescente, transformando em 
última análise sua paisagem urbana, a qual po-
de ser reconhecida e reconstruída através da su-
cessão dos estilos arquitetônicos, os quais tem 
um papel importante na paisagem, visto que, 
são êles que dão grande parte do seu aspecto, 
. servindo o ambiente geográfico como moldura 
e orientando sua expansão. 
Podemos resumir de forma esquemática a 
sucessão da paisagem urbana que traduz de cer-
ta forma o pulsar da cidade. 
a - FASE PRlt URBANA - predomina a 
paisagem natural, aparecendo sOmente uma pe-
quena aglomeração de casas de palha na mar-
gem do Riacho o qual desencumbia a função de 
pôrto pesqueiro. 
b - CIDADE ACRóPOLE - o desenvolvi-
mento do primitivo núcleo resulta na ocupação 
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do Espigão da Rua da Igreja, cercada por for-
tificações assumindo aspecto típico de acrópole. 
Desenvolve-se o pôrto o qual dá a cidade a fun-
ção não sOmente comercial como ponto de apôio 
para a interiorização. O aspecto da cidade é bar-
roco. 
c CIDADE EM FORMAÇÃO - Há uma. 
ocupação mais intensa , do espigão e formação de 
núcleos dispersos no interior que são os arraiais. 
A arquitetura barroca sede lugar ao neo-clás-
sico. Surgem edificações de 3 pisos no centro 
bem como a primeira ocupação de áreas aterra-
das na margem do Guaíba. O edifício Malakoff 
(derrubado) e o mercado são um marco dessa ~ 
fase. A f~ção comercial da cidade acentua-sei 
ao mesmo ' tempo que é o centro de apôio a co-
loDização da Borda do Planalto. 
d - . CIDADE EM EVOLUÇÃO - Há um 
preenchimento das áreas entre os arraiais e o 
centro, com aumento da área urbana. A arqui-
tetura passa ao estilo de ornamentação floral. 
Aparecem edifícios de 6 a 8 pisos com estilo ar-
quitetônico da época, edifício do Grande Hotel 
(hoje Gal. Malet), Majestic H~tel, Edifício Her-
man, etc. O surgimel,l:to da luz elétrica e bon-
des elétricos modificam o aspecto paisagístico. 
Os bairros num raio de 3 km. do centro, apre-
sentam-se sem calçamento e as casas são de ma-
deira preferentemente Palacetes e principalmen-
te habitações dum piso, sempre no estilo floral, 
começam a encher as ruas mais movimentadas. 
Com o surgimento do Pôrto a função comercial 
acentua-se de forma marcante, aumentando a 
importância da cidade como metrópole do Sul. 
Surge o primeiro núcleo universitário. 
e - CIDADE E~ TRANS~ÇÃO - Aumenta 
área viária pavimentada. A ornamentação flo-
ral cede lugar ao cubismo. Há um maior aden-
samento dos espaços urbanos, restando algumas 
áreas baixas em ocupação. Cresce o parque in-
rustrial, o qual era pràticamente artesanal, evo-
luindo lenta mente para industrias bem organiza-
da s fa vorecidas principalm~te pela eclosão .da 
II Guerra Mundial, a partir da qual o desenvol-
vimen to dessas indústrias se dá rápidamente. As 
casas de ma deira com·eçam a desaparecer num 
raio de 5 km. do c.entro, surge a ligação entre 
a cidade Baixa e Centro. Os primeiros edifícics 
de mais 11 pisos surgem na paisagem Pôrto A-
leg rense. A cidade acentua o seu zoneamento 
funcional e social ao mesmo tempo que a fun-
çã o industrial funções de ordem cultura.J como 
centro universttário. 
f - CIDADE EM DUPLA EXPANSÃO -
A cidade desenvolve-se bidirecionalmente, em sen-
tido horizontal, ocupando as baixadas drenadas 
















ços atênros, e verticalmente, subindo Os morros 
elevados, )2rincipalmente na periferia e por meio 
de maciças construções de edifícios de aparta-
mentos e escritórios na zona central e principais 
vias de comunicação. O cubismo cede lugar a 
linhas mais modernas chamadas de funcionais, 
as casas e edifícios de apartamentos dominam 
nas zonas residênciais da classe média. As vila~ 
operárias são empurradas cada vez mais para a 
periferia do 'município, predominando nelas as 
construções de madeira. No centro surgem os 
parques de est:acionamento de veículos. Há um 
a.umento da zona portuária, ao mesmo tempo 
que se liga a sêco ambas as margens do Guaíba, 
o que aumenta 'a importância de centro comer-
daI da capital. O zoneamento funcional e so-
cial ficam bastante delimitados e a indústria au-
menta progressivamente, principalmente nas zo-
nas baixas da várzea do Gravatai. 
ESBõÇO DO ZONEAlIIENTO SOCIAL E FUNCIONAL 
1 - Antigo centro civico hoje formado pelo Palácio 
do Govêrno, Assembléia Legislativa, Tribunal de 
Justi~a, Catedral l\letropolitana, Auditório Araujo 
Viana, Teatro São Pedro. 
2 - Parque Farroupilha. 
3 - Prado. 
4 - Esta~ão da Via~ão Férrea. 
5 - Correios e Telégrafos, Secretaria das Obras PÚ4 
blicas e Fazenda, Al1ândega, Sec!)ão do TesourC: 
do Ministério da Fazenda. 
6 - Ca deia. 
7 - Us ina Termoelétrica. 
8 - Hidráulicas l\lunicipais. 
9 - Centros Universitários. 
10 - Santa Casa de Misericórdia. 
. " 
11 - Necrópolis . 
Neste esbô!)o pode-se observar nitidamente a posi-
~ão comercial da City ocupando somente a porção norte 
do Espigão, irradaindo-se através das principais vias 
de comunica~ão. 
Os bairros operários estão situados principalmente 
na periferia da cidade, ou então na zoua central, pró-
ximo ao meretricio, que se situa na parte sul do espi-
gão, e que se manteve duraute muito tempo quase sem 
evolullão. 
As Ilhas ainda ·continuam quase sem ocupa!)ão hu-
mana, mas é bem 'possivel a sua ocupação num futuro 
próximo com a conclnsão da Ponte sóbre o Delt... 
CONCLUSÃO 
Dos fatos anterioremente expostos, podemoa 
tirar conclusões de duas espécies: dum lado, com 
relação ao sentido de sua expansão espacial, e 
do outro, quanto ao desenvolvimento de sua tun· 
ção e zoneamento. 
I - Quanto ao crescimento: 
a - O desenvolvimento da cidade no pri-
meiro século após a sua fundação, teve um cres-
cimento limitado, o qual não u1tl'apassou o. que 
consideraJInos hoje em dia o «núcleo histórico>, 
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isto é, ficou limitada aE> espigão sôbre cuja oris-
ta assentou-se ' a rua da Igreja, posteriormente 
Formos a e finalmente Duque de Caxi·as. 
,b - A expansão da cidade no segundo sé-
culo de sua fundação liniciou através dos arrai-
ais, que constituiam pequenos núcleos demográ-
ficos próximos as estradas de ligação da cidade 
com o Hinterland e o resto do país.' Encontra-
mos um núcleo urbano irradiando para peque-
nos adensamentos que o circundam pelo lado 
este, 
c - A ligação ' dos arraiais com . o centro 
se fêz através da plan~cie, ocupando o povoa-
mento a meia encosta, e as partes menos atin-
gidas pelas cheias periódioas, Portanto esta foi 
a fase da expansão digitada da cidade,S~ .. 
d - O melhoramento dos meios de comu-
nicaçãC!, principalmente a tração elétrica e 'a do 
automóvel, permitiram ocupar as colinas mais e-
levadas, subindo a cidade degráu por degráu 
Os terraços, dos mais baixos ao mais elevados; 
Esta escalada está hoje retida pet'as encostas 
demasiadamente íngremes, ao menos no seu as-
pecto de ocupação regular, principalmente nos 
topos de cota superior a 110 m. Esta ocupação 
é motivada pela pressão da valorização da terra 
na área do rimnicípio e a exploração imobiliária. 
As encostas íngremes da serrania situada a este 
é feita principalmente por populações chamadas 
de «marginais». 
e - A drenagem das baixadas, pe.rmitiu a 
ocupação das planícies formadas pelos arroios, 
ocupação essa qUe está ainda em :evolução, 
-f - A concentração e convergência co tÜt -
fego de interêsses para a city motivou o seu con-
gestionamento, em face de que a cidade tende a 
alargar-se nêsse ponto as espensas do Guaiba, 
. através de sucessivos atêrros das margens tan-
to sul como' norte do espigão. 
g - A maior expa~são ul'bana se fez ao 
longo da margem do Guaíba, acompanhando a 
planície, procurando contornar as elevações for-
mando um arco que se estende dêsde os Nave-
gantes até Ipanema. 
. h - A penetração para o interior, se fez de 
forma digitada, acompanhando as várzeas dos 
arroios e os cruminhos de ligação com Viamão. 
Êsses avanços são os responsáveis pela ocupação 
dos morros da porção central do Município. 
II ' - Quanto a função: ' 
a - A primeira fase do desenvolvimento da 
. cidade, estava ligada a sua posição estratégica 
com o ponto de apóio 'à penetração para o oeste 
e a conquista das Missões. 
b - -A segunda fase foi de centro comercial, 
agindo como ponto de articulação entre a dena-
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gem flúvial de interiorização, onde a navegação 
flúvial tinha um papel importantíssimo, com a 
navegação maritima que ligava o ,Estado com 
o resto do Brasil. 
c - Concomitantemente a essa função co-
mercial, desempenhava a função de apôio ao 
front pioneiro de conquista da mata da Borda 
do Planalto. 
d - A função comercial manteve a cidade 
com um aspecto típicamente provincial até 1.930. 
e- A terceira fase do desenvolvimento, está 
~ intimamente ligado a industrialização, a qual te- • 
, ve a sua primeira fase de desenvolvimento com 
a eclosão da I Guerra Mundial e a segunda é 
verdadeiramente intensa com a --rr Guerra Mun-
dial, cujo maior impulso foi a partir de 1940, 
modificando os aspectos urbanos, introduzindo-
lhe um pouco mais de vida cosmopólita. 
f - Atualmente a cidade além da função 
comercial e industrial exerce as funções cultu-
rais de centro universitário e d~ pesquisas, bem 
como administrativo. 
III - Quanto a influência Geográfica, ela 
comandou: 
a - A localização do pôrto na parte norte 
do espigão. 
b - A direção da expansão urbana. 
c - O traçado das linhas de, comunicação 
e penetração. 
d - O zoneamento funcional e social. 
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DmETóRIO REGIONAL DE GEOGRAFIA 
Como resultado das Mesas Redonda:; programadas pela <Semana da Geogra-
fia:., o Diretório Regional do Conselho Nacional de Geografia encaminhou ao Conse-
lho Federal de Educação, em apoio a um maior desenvolvimento do ensino geográ-
fico, a seguinte Moção: 
MOÇAO 
O DIRETO RIO REGIONAL DO CONSELHb NACIONAL DE GEOGRAFIA, 
usando de suas atribuições: 
Considerando ser a Geografia a ciência básica para o · conhecimento do mundo 
em que vivemos e de seu completo aproveitamento econômico; 
Considerando a importância capital do conhecimento geográ.fico na formação 
da personalidade humana e seu aproveitamento na solução dos problemas sociais; 
Considerando ser a geografia o estudo no qual se alicerça todo o planejamento 
da vida de um pais; . 
Considerando a importância dada à geografia ém outros palses, especialmente 
na França; 
Manifesta - como conclusão dos trabalhos realizados em Mesas Redondas, 
nas comemorações da Semana da Geografia seu apoio à deliberação tomada pelos 
ProfessOres de ensino secundário no sentido de ser enviado ao Conselho Federal de ' 
Educação a sugestão para que a Geografia seja ministrada em caráter obrigatório 
nas 4 séries do Curso Ginasial e também nas primeiras (l.as) e segundas (2:as) 
séries de tOdas as hipóteses ' do . Curso Colegial: 
·POrto Alegre, 28 de maio de 1962. 
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